
X 

* 

s VK. 

♦ 
•* 

^Ife 



■ 

5 B AIAS DE DAIXO a LlNGERIE Li 
RECEBEMOS ESTA SEMANA UMA GRANDE COI.LECÇÃO DE SAÍAS 
DE BAIXO. EM CAMBRAIA. COM BORDADOS SUISSOS. ESTY. 
1.0  FOLGADO   PARA   COMBINAR COM   OS  VESTIDOS   MODERNOS. 

A D 20— Saia de Baixo com largos 
bordados e entremeios suissos. 
artigo chie. 22$ooo 

AD 22 — Em fina cambraia bran- 
ca, com babados de bordado 
suisso. I6$SOO 

ACABAMOS DE RECEBER TAMBÉM UMA CHIC COLLECÇÃO 
DE   ROUPA   BRANCA   FRANCEZA.   A   PREÇOS   MÓDICOS. 

Camisas de dia, 5$000:  Corpinhos. 4$500: Camisolas. 9$500 c para cima 

Mappin Stores Rua 13 de Novembro, 26 
Teleph. 45 - S. PAULO -Caixa, 1391 
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'Carteira   YPJKÂNGA 
parti   2   olumnos 

l   lllmn   nosso   Modelo    \perltiVo,i(l,, 

José Refinetti, Irmão & Co. 
Fornccctlores   do  Governo  do   hsfado  de  S.   Pau- 
lo   e   outros  P.stados.   Collegios.   Academias,   ele. 

Peçam  o  nosso  ultimo CATALOGO  ILLUSTRADO 

Caixa   Postal.   48ó 

Avenida IVangel  Pestana, lOO 

São Pavilo Teleph. 268 (Sec   Bra/I 



LAVOURA E CRIAÇÃO 
irados "SíCL — Daiiersal. 
Irado-Motor   STOCK.. 
Grades ■ZlO-ZflG... 
Grades de Discos. 
Roilos de ferio para destorroar. 
Semeadeíras de uma e mais fitas. 
Cultivadores e Carpideiras  PLWIET JR... 
Ceifadeiras - afadora» para Arroz. 
Prensas enfardadoras para ílfafa, Feio 

Debulhadores, Trilhadeiras. Abanadeira; para Milho o Arroz. 
Moinhos para Fobá, marca  LAHZ.. o 'KRIIPP.. 
Machinas para cortar cansa, capim, etc. —'LANZ... 
Moinhos para triturar ossos. 

Desnafaíeiras "LANZ,, Batedores,'Salgadeiras de manteiia. 
Machinas para fazer gelo. -^_ 
Machinas para fabricar farinha de mandioca "SAPYRANOA,, 
Moendas de canna e Machinas para extinguir formigueiros. 

CARRAPAT1CIDÀ,   SARNIC1DA   E   LOMBRICIDA   "COOPER,. 
VARIADO   E   COMPLETO   SORTIMENTO    DE   ÀPETRECHOS   PARA   AF>ICU i--rui R A 

Catalogo» • Preçoa, a 

SAO PAULO 
Rua   da   Quitanda,  IO 

Caixa Postal,  756 

BROMBBRG ®. COMP. 
RIO DE JANEIRO 

End. Tclegrnphico: Rua   Buenos   AyreSt   22 
ALEGRE. (Antiga   do   Hospírío) 

Caixa Postal, 1367 

A   Importadora 
Grande Alfaiataria 
e Camisaria. 

Roupas feitas   par» maninos 

S. PAULO 

RUA DIR£ITA4-A 
rd,E,PHONE, 4-607 

HANSEINA 
Poderoso «gjjj ceatra a aorpliea 
ilo LaMorio Pailirta te üBlmiia 

R.ua Bocaxuva. 24 
S. Paulo. 
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CONSELHOS   ÚTEIS 

Muitas pcsoas aportam os 
olhos para ver. e outras torcem o 
nariz, não se lembrando que es- 
sas eontorsões vão formando li- 
nhas  indeléveis  na  pelle. 

São hábitos muito feios, assiir. 
eomo o ile morder os lábios ou 
entortar a bocca para um lado. K' 
preciso de todo o modo ven- 
cel-os. 

A primeira coisa a fazer {• ir 
ao espelho e fazer para si mes- 
ma a careta costumada e ver o 
effeito péssimo que produz. 

Qualquer um deve curar-se de 
tão mau habito e toda a vez que 
fizer qualquer dessas contorsões 
com os lábios ou com o nariz, to- 
me diversas respirações de ar 
puro. muito vagarosas e muito 
profundas. Os músculos descan- 
sam e fica-se calma e soceçada. 

E' bom ter em lembrança, 
quando se quer conservar a ap- 
parencia juvenil, que é necessário 
conservar os olhos, o nariz e a 
bocca nas suas posições naluraes. 
os músculos em liberdade e não 
eontrafeitos em caretas. 

•'.•ttSt 
Quando se dá diariamente um 
m passeio a pé não é necessá- 

rio fazer muitos exercícios, a não 
ser o caso de levar-se vida seden- 
tária de escriptorio ou de atelier 
de costuras. Mesmo assim não é 
indispensável grande numero de 
exercícios. Apenas alíjuns muito 
simples, que fazem jogar todos 
os músculos do corpo e são be- 
néficos. 

Devem-se fazer esses exercí- 
cios antes do almoço, de manhan 
e à noite antes de deitar. Respi- 
ração correcta é um dos princi- 
paes factores para restaurar e 
manter a saúde. Deve ser feita 
num lopar onde se possa ter ar 
puro. Não ha nada que se lhe 
compare para produzir circula- 
ção normal do sangue, para o 
alargamento do peito e para for- 
talecer o corpo todo. Os exercí- 
cios physicos devem sempre ser 
precedidos por inhalações pro- 
fundas, vagarosas num quarto 
bem ventilado. 

T'm "maillot" é o melhor tra- 
je para esse exercício, mas cadí 
um farS como puder, comtantc 
■ iue não tenha nada que lhe aper- 
te a cintura e o pescoço e que im- 
peça a liberdade do corpo. Assim 
estarfi prompta para começar. 

E convém pensar como esses 
exercícios dão cada vez mais bel- 
leza. alegria e força — votando 
a esse pensamento toda a atten- 
ção. durante os exercicios. 

("onvém igualmente sorrir nes 
sa oceasião e pensar que o dia 
vae ser bom. cheio de lindas es- 
peranças. 

nn-:- 
Quando um nuadro a óleo estfl 

tão suio que não possa ser lim- 
po com um pnnno. 6 preciso la- 
val-o e envernizal-o. O processo 
.'■ o seeninte : — Tira-se a tela 
da moldura e colloca-se sobre uma 
mesa. Lava-se cuidadosa e leve- 
■nente com sabão naphtol e agun 
nornn com um pedacinho de pnn- 
no limpo. Água quente prejudica 
a pintura. Enxuga-se immediata- 
mente com um pedaço de panno 
secco. muito cuidadosamente pa- 
ra oue não empane. 

Deixa-se ficar um dia sem to- 
car, applica-se um verniz com 
po^to de um pouco de resina de 
entísco e de uma colla de cor 

••Iara oue se encontra á venda 
em qualquer loja de objectos de 
pintura e bastante terebentbina 
para derreter n colla. Para pre- 
onra este verniz collooue-se a 
•olla numa garrafa de bocca lar- 

gn e despeje-se em cima uma chi- 
eara de terebenthína. Mesmo sa- 
cudida freqüentemente a colla não 
se dissolvera em menos de vinte 
e quatro horas. Quando afinal se 
dissoWer é preciso coal-a num 
panno. obtendo-se assim um ver- 
niz  delicado sem  deposito algum. 

Este verniz deve ser applicado 
com uma escova nova e macia 
de cabello de camello. K' preciso 
tomar o cuidado de passar a es- 
cova da esquerda para a direita 
e-n toda a largura do quadro sem 
interrupção. 

Ksta receita foi dada pelo res- 
taurador dos quadros de umn 
grande galeria de pintura. 

RECEITAS 

FRANGO   "OrO-VADIS"   — 
Pica-se os miúdos de um frango 
írrande. acerescentando-se as fo- 
lhas de dois galhos de estragão. 
um punhado de miolo de pão.uma 
pifda de sal e uma de pimenta. 

Itefoga-se na manteiga duran- 
te uns cinco minutos : recheia- 
se o frango com isso e cose-se a 
abertura. 

("olloca-se o frango numa pa- 
nella com 4 ou 5 cebolinhas, e 
robre-se até a metade com um 
bom caldo de sopa, sal e pimen- 
ta. 

Coze durante uma hora e um 
quarto a fogo brando. Tira-se 
três quartos do caldo e faz-se um 
molho. 

Deixa-se esfriar o molho e de- 
pois acerescentam-se 4 gemmas 
de ovos diluídas em meia chica- 
ra de café de nata fresca ou lei- 
e e uma boa colher de folhas de 

.-tragão picadas ; engrossa-se 
e  mbanho-maria. 

Na hora de servir accrçscen- 
tam-se duas colherinhas de mos- 
tarda, ao estragão e ao resto do 
cozido. 

Serve-se o frango no seu mo- 
lhe 

«sa 

COLLABORAdíO DAS LEITORAS 
s» 

IMPRESSÕES DE  PRIMOROSA 

O que vi na rua dos Carmeli- 
.as e travessa do llospicio   : 

Os cachinhos de Lastenia, a 
tristeza de Dadíi (saudades de 
Santos '!) ; o laço vermelho de 
Héuy ; o V. fazendo seu "flirt" 

■om a M.: o pince-nez do Santo ; 
o Zeca olhando-nos com a sua 
natural indifferença ; o Abilio 
sempre attencioso ; a modéstia 
do Eelippe ; o amor louco do 
Quinzinho (cuidado, moço, que 
amor louco dura pouco). 

Sem mais, termina, quem en- 
via fi idolatrada "Cigarra" bei- 
jinhos   •—   Primorosa". 

NOTAS   DA    LIBERDADE 

" Que ingratidão, sr. director! 
.Tii é a terceira listinha que en- 
vio para ser publicada na ülus- 
trada e tão querida "Cigarra"! 
Vamos ver si a quarta também 
irã   para   a   cesta. 

O que mais notei na Liber- 
dade foi : A alegria de Thereza, 
a frieza de Alice, desembaraço 
de Flora ; os olhos encantadores 
da Dada, a meiguice de Alda; o 
andar de Clara, o coradinho de 
Olga, a delicadeza do Alexandre, 
a tristeza do E...; C, talvez 
seja pela declaração que fez ha 
dias a MUe. D... será que nao 
foi correspondidoV) não se im- 
pressione ! J. F. S. passa como 
um desesperado, centenas de Te- 
zes, pela rua da Liberdade cui- 
dado   com   o  A...). 

o nraiüiM iniBüffl Ha MAIAL 'i aaaníLM llj 
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Sfl QH TIVER OS 011 VltDOS 

Deixará de habilitar-se a um bom começo de fortuna no 
valor de 15 e 20 Contos de Réis. 

Arrancai a  vendo   dos   olhos e  hoje mesmo escrevei   á 

Cõixa 4/2,  S. Paulo,  dando o  vosso nome e endereço. 

NOTA .-Nío é preciso juntar o sello para a resposta. 
•■^N*W***^^MMMM»S^^M0*MMtf VSM^^0**N^ 

•W^VVi^S^VN^^í^^^^^M^ ^^^^^»^N»N^^^^^^»^»^»^^^^^<^^^^W 
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** PHOTOGRAPHIA "CASA HÉLIO 
José Ramos de Oliveira 

Importação directa de artigos photographitos. - Vendas em grosso e a varejo. 

mm IMPERIAL e MüDAIIT de todas as dimensões 
Papeis KODAK natt. VELOURS. NIKKO e VEIOX; Especial e regular. — Cartões postaes das 

mesmas qualidades, bem como SOMO e IMPERIAL P 0. P. para a luz do dia. Papel S0LI0 
e P. 0. P. Para a luz do dia. em tamanhos 9 x 12, 13x18 e 18 x 24. Grande sortimen- 
to de productos ciiimlcos, films. apparelhos KODAK AÜTOGRAPHIC e demais accessorios 

As encommendas do interior serão despachadas no mesmo dia em que forem recebidas. 
Serviço caprichoso de CÂMARA ESCURA para amadores. 
Revelação de films chapas e copias em qualquer qualidade de papel. 

CASA HEILIO   -   Rua da Quitanda,   IA 
Teleplione. Uo4 - \. PADLO - Caixa do [orreío. 1293 

Empréstimos para compras de Casas, 
Sítios, Terrenos c Construcções 

A Caixa de Segurança e Construcções faz «mprcstimos 
para acqulslflo de propriedades urbanas ou ruraes. nào só nesta Capital 
como lambem em outras cidades e municípios do Estado, a juros módicos, 
longo prazo e pagamentos cm prestações mensaes ao alcance de todas as 
classes soclacs. Qualquer pessoa pode adquirir uma casa ou sitio nos 
valores desde 3 até 30 contos de reis com o menor dlspendlo possível de 
tempo c esforço de economia. Isto é, contribuindo somente com a QUINTA 
PARTE do valor Integral da mesma. Inclusive despesas de taxa e cscrlptu- 
ras, que poderá ser paga de uma só vez ou cm pequenas mensalidades 

vencendo |uros capltallsados a razão de 5o n ao anno. 

Rua Alvares Penteado, 39 • Caixa Postal, 1113 - S. PAULO 

CASA Z-URFO   *   I MPORTADORA 

Largo General 
Ozorío N»0 5 
Tdephone,  1873. 

5 ORTMENTO completo de artigos para a fabricação de vehiculos e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo. agua-raz e 
mars art.gos  para  p.ntores —  jjj   jjjjjjjjj   j   jjjjjjjgj^   jjjjj   jjjjjjjjg-j 

Única premiada com medalha de ouro na Exposição do Rio de Janeiro de 1908. 
Tem sempre em deposito vehiculos de todas as espécies e automóveis em venda a preços reduzidos 

Oííitinas: RUA DOS GIMÕES. 20 ANTONIO ZURFO-S. PAULO 

 : i 
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ALMEIDA, LAND & Co. 
Caixa Postal 

233 
64 - Rua Florencio de Abreu - 64 

SÃO    F 
Telephone 

1623 

IMPORTADORES de artign para taürícaw de [URROS. TROLLYS. CARROW e oitras nMu 
ÚNICA CASA ESPECIAL NO SEU GÊNERO NO BRASIL 

ESPECIALIDADE EM : Couros. Pannos. 
Tapetes. Lonas. Gallões. Sedas e mais 
artigos paro guornição de automóveis de 
luxo e de passeio. 

ÚNICOS IMPORTADORES das finissimas 
tintas e vernizes especiaes para pinturas 
de automóveis, das afamadas fabricos L I. 
WILLET Co.. Hew-Ttrk e MXIIDER BMTHERS. Ii|lattm. 

Couros de Marrocos próprios para esfufamento de mobílias de luxo 
Fornecedores   de   iodas   as   Reparíições   Publicas   Esfaduaes   e   Municipaes 

!   La  CARTOPHIUR 
IVI. VITi 

| RuaMarechal D80!ioni.18::Tilipl.46S2::l Paili 
: CASA de CARTÕES POSTAES 
\ Bellissimo e variado sorfimenfo de brín- 
J quedos  e artigos para o Natal. 

: SEMPRE nOYIDADES I      PUIIZO ias [IIM[U I 

INQESTA 
CRIANÇAS   FRACAS.  COHVALESCENTES 

DEBILITADOS   E   AMAS- DE    LEITE 

Rua   Quintino BocayuTi N.  32 

Ordem das eztracções 

em DEZEMBRO-1916. 

Extracções ás Terças c Scz- 
tas-feiras sob a fiscalisaçio do 
Governo do  Estado. 

O „. pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu Ic C. — Rua Direita 39 — 
Caixa,  177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita. 4 — Caixa,  167  — S.   Paulo. 

■St 

TSo 

MEZ                             DIA                         Prêmio  maior               ^Z^ 

7   d*   Da*.      Quint«-f*lrB      SotoooSooo      :   3S7oa 
721 12 de  Dízembro         Terça-feira                  20:000$000                 l$aOO 

CM HDE E EHUORDiniRIII LOTERII - 200:0 00S00O m tm gmin pmi«   1 
722 21 d* Dar ■■■■■ tmãmm 50000S000 

5O:O0O$OOO 
9*ooo 

725 19 de Dezembro Terça-feira 20:000$000 I$800 
724 22 de Dezembro Sexla-feira I3:0O0$O0O 1SOOO 
723   ' 26 de Dezembro 1 erça-feira 20:O0O$O00 1SOOO 

j    Sexti-ftira. 29 «(DtziDbri-100:0001000(0 3 priBiosiiZOiOOOSpirZWI   | 
J. Azeredo k C. 

IO — Caixa, 26 
Casa Dolivaes 
S. Paulo. 

Rua  Direi- 

Amancto Rodrlfnfs dos Santos fc C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

I. ü. Sarmento — Rua BarSo de Jaguara.   13 — 
Caixa. 71   — Campinos. 

NOTA: — As mochinas e demais apparclhos que servem para a extracção 
das Loterias de S. Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa,  todos os dias ufeis. das  10 ás  13 horas. 

As extracções são, também, sempre franqueadas ao publico. 

■ÉMHaiMtaHÉHHa tf* 
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C^nnCf^^innfirin c^os Pneuma^cos United Sfafes., fabricodos 
     com a borracha brasileira  Fine Pará. 

\_orrcníeS Para  auíos  e caminhões marca   "Covenfry  Chains.. (a me- 

lhor marca):   Cãrburadores Zeniíh.  eíc. 

Imporíaçâo directa de, {odos os ^^P*™ *fomovds. 
 í £. óleos, graxas e carburdo. — Vendas por 
Atacado e a Varejo. — A nossa casa imporia Iodos esses arligos dire- 
clamenle dos fabricanles. e compra em grande escala e a dinheiro, e por 
es/e meio nos permille de vender a preços que nenhuma oulra casa 
pode  allingir.     

Casa Tong/ef. * R. Barão de Itapetininga, 53 

Te/ephone, 1518 5. PAULO 

TH. CâNCER ca C? 
Insfalladores, Elecíricisfas, Empreiteiros e Importadores 

Installaçoes    «lectricas    em    geral,     com    variado    aortimento    do    matoriaes 

•lectricos. como eojam i Motores, Dynaxnos» Pararaios, Tele- 
pHones, CaxnpainHas, Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo de negocio  

OpneDtos e mim de pipr mm de elecíritídade 

IROS   UUIVIIIM 
ATTENDE-SE A CHAMADOS PARA 0 INTERIOR 

Rua Barão de Ifapeíininga, 9 
Telephone N.  133 

End. Tel.: ELECTRAUTO 

São Paulo. 

■^.yv.vX;.. 
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Para o NATAL 
Uma VICT RO LA ou 

ttázrews 
GRAFONOLA 
Um Presente Ideal! 

IN AO ha nada neste mundo que dá ianfo 
prazer, a tanta gente, por tanto tempo e 
por tão pouco dinheiro, como uma 

VICTROLA ou GRAFONOLA 

TODA A MUSICA. DE. TODO 
o MUNDO a seti mando, logo 
que tenha uma VICTROLA 
ou GRAFONOLA. 

Modelos de 130 $000 para cima. 
Modelos artísticos 

vendidos a prazo de 6 mezes. 

ílsnche RínJ    i ', ./J*' 

Harry tauder 

Aor» Bíye* 

DISOIM 
Rua 13 de Novembro, 33     GustüVO Figner,Prop. 
Distribuidor das Companhias "Victor. e 'Columbia. 
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DROGARIA E PERFUMARIA 

A 

Secção   Perfumaria : 

Perfumqrias, as mais finas, 
variadas e dos melhores fa- 
bricantes ; artigos do Institu- 
to de Belleza de Paris ; ob- 
jectos de arte para presentes 
e todos os mais artigos des- 
ta secção  

BRÀULIO 
«. 1 

Secção Drogaria: 

Temos todos os artigos 
deste ramo, recebendo 
sempre os novos pro- 
ductos. 

BRAULIO & Co. 
Caixa Postal Telephone 

SOA       24-A, Rua São Bento 1V,.* 

UEREIS comprar Calçados 
finos, chies e 

Procurae 
anciã. 

Conforto 
Largo do AroucHe, 41 

Telephone. 2415 

^^  J. Medeiros Júnior ®L C 'ã 
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PUBLICAÇÃO   QUINZENAL. 

S.  PAULO.  Quinta feira.  7 de DEZEMBRO de  l?Ié. 

Assignaíurs  <innual:   12$000 
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III 

Revista   de maior circulação  no Estado de S. Paulo 

Dirrctor - Proprietário 
GELASIO   PIMENTA \ úmero  avulso     $ÒOO 

OMROINICA. 

I.ALÍ5AKAM-5K. ho dios as mnnifcslo- 
ções de opre^o oo snr, dr. Xavier 
de Toledo, presidente do Tribunal 
de Justiça, que ecoba de compie- 
tar emeoenta anno» de magistra- 
tura. As testas tiveram um cunho 

de smcendnde e foram por assim dizer um belanço dado 
á vida do incorruptível magistrado. Duraram três dias 
essas manifestações, que consistiram em testemunhos 
de toda a ordem, desde o discurso ao banquete, des- 
de os aífirtna^ões dos protocolos das audiências ás 
tncis  enlhusiasticas  e  loudatonas   noticias  da   imprensa 

Bem merecido este preito de uma classe a um 
dos seus membros mais illustres. Cmcoenta annos de 
serviço Ã justiça "tendo o dever de educar o coração 
pare os lutas entre o sentimento de humanidade e o 
stncto cumprimento da ici_, representam o ion^o sa- 
crifício de um sacerdote da lei num isolamento força- 
do, a sós com o seu espirito e consciência, alheio ás 
influencias ?oc "íes e políticas e somente preoecupado 
com uma idea fixa. a de fazer justiço, a de dar ra- 
zão  a   quem   n    mereça. 

Nos tempos de hoje. testemunhos públicos como 
o que recebeu o dr. Xavier de Toledo são raros, mas 
por isso mesmo elles se revestem de uma alta signi- 
ficação, quíil a de nfíirmar ao consenso social que no 
meio da nossa extsfenca tumultuaria amda existem os 
elementos de ordem para os quaes é licito recorrer 
quando a torça pretende vencer por todos os meios ao 
seu   alcance. 

No nosso paiz a justiça amda não attingiu a per- 
feição dessa outra que os antigos conceberam sem 
olhos nem ouvidos, sobreposta ao espettaculo das pai- 
xões e ás influencias do meio. Mas nem por isso se 
pódc dizer que a magisfrafjra não conle no seu seio 
homens que em toda a existência fizeram do seu sa- 
cerdócio a mais culminante modelagem da honro e 
dignidade  humanas. 

h o  dr    Xavier  de   Toledo   tem   sido    um delles. 

Desde a promotoria publica até ã presidência do 
mais alto Inbunal do tistado. s exce. evidenciou sem- 
pre uma mlclligencia vigorosa e Incida, um forte sen- 
timento dí justiça c uma impessoalidade completa, af- 
tribulos estes que não podiam deixar de influir na sua 
carreira e assegurar aos junsdicionados um amparo 
dos  seus direitos. 

A manifestação que os seus collegas lhe fizeram 
agora, nadíi mais é que o espirito e o coração dn 
classe rendendo um preito de admiração e estima a 
quem delle se íizera credor por sua vido sem máculas. 
por seus serviços de um valor inestimável e por uma 
fé cuja pureza se transformou numa grande messe de 
benefícios. 

"À  Cigarra,.,    pela  penno  do seu  chronisto.   lam- 

bem  souda    o   integro     magistrado,     honro   c    glorio  da 
nosso   (erro. 

OCONGRF.550 Medico, reunido em 5. Paulo, 
a 3 do corrente, foi uma das iniciativas felizes 

que têm  sido levadas a  termo  em  nosso   terra. 
l.mprehendimento regional, pôde dizer-se. pelo nu- 

mero dos representantes dos outros Eistados. que elle 
perdeu esse caracter poro se tornor umo obro nocio- 
nol  de  êxito notovel. 

O Congresso não obedeceu a um intuito premen- 
te, como se estiveremos com a nosso carto nosogra- 
phico polluido por um cern numero de mfcrmidades 
varias, paro resolver os quaes se tornasse mister reu- 
nir as luzes e glorias de outros hsledos. O Congres- 
so reuniu-se para discutir os themes múltiplos do bio- 
logio medico e elucider questões que, uma vez resol- 
vidos, concorrem efbcezmenle poro assegurar oo Bro- 
si!   um  regimen  soudavel 

Nós somos um paiz de immensas proporções, em 
todos os cantos do qual nõo tem sido possível um 
serviço de hygiene capaz de dar combate a todos cs 
males. L como presentemente os inquéritos do medi- 
cino, pele voz dos seus hygenistos mais aulorisodos. 
oftirmem a existência de tocos de moléstias neste c 
naquelle ponto da Kepublico. omeoçando extender-se o 
todo o Brasil, nada mais oppDrtuno que este reunião 
medico, onde do discussõo de varias theses. hõo de, 
necessariamente,   denver  ensinamentos proveitosos. 

Ninguém conhece melhor a alma humana que um 
medico, filie illumina com os fulgores da suo inteMi- 
gencie os refolhos mais íntimos dos seres confiados 
oo seu trotomenfo e torna-se senhorio de ume scien- 
cio psychologico que lhe permilte devossor todos o» 
cousas em  luta  com  o  mecanismo do  humanidade. 

Elle pôde. portanto, acima de todos os scientisíos. 
determiior qual o therapeutica mais eíficaz para de- 
bellar o curso de um doenço e jugulol-o triumphonte- 
mente- 

Reunidos todos os filhos de Hypocrotes no copi- 
lal deste Estado, ho a esperai desso reunião um immen- 
so beneficio, quer pela discussão das differenles theses 
apresentadas oo Congresso, quer pela troco de idéies 
que os ossun.ptos em debate naíurolmentc estebelece- 
rõo. O impoludismo. o syphihs, o febre fyphoide. sõo 
moléstias poro cujo desopporecimenlo se foz mister o 
concurso geral  da  medicina 

Combater estas três molestios que otocom pcriis- 
tentemenfe os povooções onde o feita de hygiene se 
faz sentir, eis a questão capital, que umo vez resolvi- 
da, collocorõ o hr^sil no nive! dos poizes móis saudo- 
veis  do  mundo. 

Saudando os congressistos octualmente em São 
Paulo. "A Cigarra- foz votos para que do objectivo 
que os reuniu na nosso terro, resultem os moiores be- 
nefícios poro o  Saúde   Publico. 
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Acaba de sahir do prelo 

u 
Os srs. lavradores e todas as pessoas que se dedicam ás 
industrias ruraes. não devem deixar de adquirir o nosso 
Novo CATALOGO N+ 38, pois encontrarão no mesmo figuras 
e descripções de machinas e instrumentos os mais modernos 
E' o catalogo mais completo de MACHINAS PARA LAVOURA, que tem sido lançado á 
publicidade e contêm instrucções utilissimas relativamente ás machinas mais apropria- 
das para cultura e beneficiamento de ARROZ, CAFÉ' e de todos os cereaes do Brasil. 

F. UPTON <a Co. 
LARGO S. BENTO. 12 
S. PAULO 

AV. RIO BRANCO, 18 
RIO DE JANEIRO 

Para receber grafuiiamente este magnífico álbum, cortem o 

COUPON e nol-o enviem com o seu endereço certo. 
UPOIM 

.-.fjfct^iíàaái.-.-..-.-. 



CLUB "A CIGARRA, 

Aspectos JíI ullima reunião elefante cio Club "A Cigarra»,   no salão do   Frianon. o  qual  allrahiu óquelíc  local 
grande concorrência de distincla^ famílias de nossa  socicíicde 
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Soffres.   Soffrendo embora, altivo e ameno 
Guardas,  sem um deslise, o nobre aspeito: 
Nenhum velho  rancor ruge em teu peito, 
Não distillas na voz nenhum veneno. 

Vendo o homem, qual é,  vil e pequeno; 
Vendo o mundo, qual anda,  ao mal sujeito. 

Sonhas, piedoso, o mundo sem defeito; 
Homem, és puro e,  como um deus,  sereno. 

E se acaso, roaz, te morde  a inveja; 
E se, ululante e rouca, te apedreja 
A turba anan dos zoilos  e perversos. 

Tu, podendo esmagal-os sem esforço, 
Paras, mudo, e, por único desforço, 
Largas ao vento as gemmas dos teus versos. 

Novembro,   l^lb 
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ROBERTO MOREIRA. 

EXPEDIENTE D   A   CIGAKKA 
REVISTA  DE  MAIOK  CIRCULAÇÃO 

NO E5TADO DE  5. PAULO 

•    •   • 

DIRECTOK PROPRIETáRIO 

GELA5IO   PIMENTA 

(tlu^f^ puetas c prosadores. .-1 C «farra >u 
publitara Irabaltios üt- outros audores uuan- 
üo  solicitados  pela   reüaci.ão. 

CORRESPONDÊNCIA       Toda   a corresoon- 
úcncia reialivti a re«ai(,ão ou adunnistrasão 
d' A Cigarra üeve ser dir-yiaa oo seu uire- 
ctor-proprielano  Getasio   Pimenta,   e  enae- 

rei, «iiü . Kud oe S   Bento.   9^A.  5.   Pauio. 

VtNDA   AVULSA   NO  1MIKIOK       len.u. 
perto ne 400 agenle> üe vctiOa avulsa no 
interior de S. 1'aulo e nos hsladus do Nor- 
te e Sui do brasil, a aomunstração ii'A Cr 
Üarre resolveu, paro reijuiai i-or o seu ser- 
viço. suspender a remessa da revista a to- 
dos ií.> que estiNerem em aird/u A attmiins- 
Ira^áo d" ^-1 Ci^tsrra s(, manterá os agentes 
uue mandarem iiuindar as suas contas no 
dia    !    ae   toda    mez. 

Redação,   RUA   S.   ÜhNTO.  <JVA 

Otricinas,   RUA   CONSOLAÇÃO. 100-A 

COLLAbOKAÇAO lendo já um grande 
numero de collaboradores effeclivos. entre 
os  quaes  se   contam   alguns  dos   nossos   me- 

ASSIGNATURAS- As pessoas que tomarem 
uma assinatura aiinual á' A Cigarra, des- 
penderão apenas lliSOOO. tom direilo a re- 
ceber a rertStWBte lil deDezembrode 1917. 
devendo a respettivd importância ser envia- 
da cm tarla registrada, eom valor deitara- 
do.   ou   vale   posta. 

AGENTES DE A551GNAT UR AS. X oami- 
mslração d' ^1 Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior üe S. Paulo e nos 
Estados que só remeltera a revista aos as- 
sídua nt es cuias segundas vms de recibos. 
Uestiiludas a redacção, vierem acompanna* 
das  da   respectiva  imporlancta. 
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A CIGARRA    F.M CASA hRANCA 

 A FESTA   DA  ESCOLA NORMAL 
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Grupo de  senhontas que  receberam  diplomas de  professoras  pela   Escola  Normal  de  Casa  Branca. 
posando paro   "A  Cigarra, 

Outro   grupo pholographado na   residência do sr.  coronel  Vicenft    Albano. durante o baile ali realisado 
em homenagem aos drs.  Àltino Arantes e Oscar Rodrigues Alves 



•A CIGARRA.. EM CASA BRANCA 

A FESTA DA F.SCOLA NORMAL 

1 

i 

Photographias   tiradas   para    "A  Cigarro,    por   occasião  das   testas de  entrega  de diplomas á  primeira  turma de 
alumnas que  conctuiram o curso  na  hscola  Normal de   Casa  branca,   vendo-se;   l     -Aspecto do  baile  olferr 
cido  AOS  dr».   Allino  A rentes,   presidente  do  nsíado.  e   Oscar   Rodrigues   Alves,   se cr et ft no do  Interior,   no    pc 
lacete  do sr    coronel  Vicente  Albano.     2 —Alumnas   do   Grupo  Escolar   "l)r.   Rubião  Júnior,,   aguardando  n 
chegada do dr.   Altino  Arantes, em  frente á residência   do deputado dr.  Francisco   I homaz de  Carvalho. 
Outro grupo   photographado   para   " A   Cigarro„   na   residência  do   mesmo  deputado. 
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A5A Brflnca recebeu hn 
dtas a visita do sr. Pre- 
sidente do F.atndo e ou- 
tros membros do Go- 
verno que lhe foram le- 

vor n ho^nenflgem devida oo seu cons- 
[anfe progresso, coroando, na pes«oa 
dos primeiros professores sabidos do 
sua r.scoln Normal, o seu esforço de 
muitos annos. empregados na elíecfi- 
va(,ão de melhoramentos potoveis que 
n (ornaram uma das mais adeantados 
e lindai cidades do míenor. Poi essa 
a significarão da honrosa visita e mais 
sympathica e lustc não podia o ho- 
menagem  que assim  lhe  íoi   prestada 

nem o mereceu ^ asa Branca, que 
Festejou ha pouco o primeiro cen- 
tenário da sua íundai,ão e dia a dia 
vê crescer o numero dos seus habi- 
tantes e alinhar-se nos suas ruas 
magníficos prédios a attestar a pros- 
peridade  crescente   dos  seus  lilhos. 

Para authenticar o seu vaior nu- 
clear na economia do estado bosta 
attender á sua população superior « 
r) 500 habitonles com o total appro- 
ximado de lòOOO em todo o muni- 
cípio. Basta considerar o numero 
das liabiíoções modernas, hygiemcos, 
confortáveis, com o seu que de es- 
fv!o orchitectural e que sommam pelo 
menos I. VXV Basta saber que o suo 
riqueza oiíricolo no prmcipol produc- 
to de cultura, o cofé. é de 10 mi- 
lhões de cofeeircs com umo produc- 
(.ão media de t>50.000 orrobos por 
anno. tendo além disso em flores- 
cente escala o industria pastoril e o 
cultivo dos cçreocs. como fontes de 
riqueza supplementor cado vez mais 
prosperas pela iniciativa incansável 
dos seus oiíricuttores. Bosta, sobre- 
tudo,   reflectir   na   sua    bella   renda   de 

200 conto> onnuaes que entram para 
os cofres do município c de lá soem 
aproveitados com o mais mfeliisente 
enteno e com o maior descortino de 
vistas em melhoromeptos de toda a 
ordem que dirigem e incrementam os 
seus dignos vereadores e sobretudo 
o seu prefeito municipal o distinclo e 
benemérito major loão Rabello Cin- 
tra, recentemente reeleito, a quem o 
mumcipio deve tantos trabalhos de 
valor como a construcção dessa ave- 
nida soberba que ligo a cidode ao 
Bosque — o pass«-io elegante e fre- 
quentadissimo a installo(,ão da re- 
de de exgoltos, o arranjo, conserva- 
rão e vigilância do horesfa. a refor- 
ma do jardim, o inicio do concerto 
de estrados de rodagem, obro de su- 
perior oleonce. e tontos outros bene- 
licios da mais capital importância t- 
òo   mais  utilitário  valor. 

Ficova bem nessa prospera e ri- 
sonha cidade uma fiscola Normal. Kllo 
'oi-lhe [ustamente concedida em 1Q1^ 
e desde então tem crescido de onno 
em onno o numero dos olumnos ot- 
tingindo   presentemente o total de  27 3 

Porá soU-mnizor a formatura dos 
primeiros professorandos Casa Bran- 
co revestiu-sc de galas e promoveu 
festos magnificas que não de ficor 
oor   muito   íempo   memoroveis 

A imprensa registrou com opplau- 
sos o noticio dessas festas que real- 
mente iorom superiores a toda a ex- 
pectativo. 

A sessão da entrega dos diplo- 
mes esteve solcmmssima. pronuncion- 
do-se por esso oceosiõo calorosos e 
enthusiosticos discursos. 

O banquete offerecido oo sr. Pre- 
sidente do Estado, á suo comitivo e 
aos convidados  foi  umo   nota  de  alio 

distina,ão. I udo \o\ preporado em 
Casa Branca com o mais fino apuro, 
rivalizando as Imnilias mM^ distmctns 
em ofíerecer doces vm iodos e sabo- 
rosíssimos 

Foi muito elogiado esse irrepre 
hensivel serviço pelas pessoas que 
foram de 5. Paulo e que mais uma vez 
tiveram enseio de notir o odeanta- 
mento e progresso da linda i idade. 
Lm coso interessanfissimo e que nõo 
pode passar sem referencia: no car- 
dápio do banquete não se lia um no- 
me estrangeiro, o que foi de um beilo 
exemplo de nacionalismo, sendo oliãs 
todos o^ pratos de mais fino cosi 
nheira   brasileira. 

A sala onde se realizou tão dis' 
tincta lesta, opresentavo um aspecto 
soberbo, com ornamentoçõe» de flo- 
res em profusão, dispostas com arte 
perfeito, sendo perfeito eguolmentf 
todo o serviço, que decorreu na me- 
lhor ordem, de maneiro a receber os 
móis  rasgados elogios 

O illustre representante do Mu- 
nicípio, o deputado dr. Thoma/ Car- 
valho foi meansflvei em re^ < ber do 
modo mais hdalgo a comitiva ufficia! 
c os convidados, nisso ouxiiiodo por 
distinctos senhoras e se-nhontos. peJo 
prefeito municipal, vereadores profes- 
sores do cscolo e outros personagens 
influentes  e  respeitáveis  do  cidade. 

A moneira como Casa Bronca 
celebrou as lindas testas do forma- 
tura dos primeiros prolessorandos da 
sua Escola Norma! a todos coptivou 
e encheu de surpresos, revelando 
até que ponto se intensiítcorom o sua 
cultura e o seu progresso, que a tor- 
norom uma dos mais prósperos c 
adeantados  cidades   do  listado. 

õ-ó Bilh* Mil contos !   P2D/l?níSA%CFnPFrRAi0 ÍTT;  '  U- dd  LOTEKIA    rnUcKAL do dia 23 
O MELHOK PRESENTE 

para o  NATAL ! 

de   Dezembro,  na Agencia Geral :   KUA Ul 
REITA. 5Q. - JÚLIO ANTUNES ÍBREU S [OMP 
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Uhoto^raphias tiradas especialmente para "A Cigarra., por occasião das festas realisodas para commemorar a en- 
trega de diplomas á primeira turma de professoras formadas pela Escola Normal de Cosa Branca, vendo-se 

I — Grupo tirado em frente é residência do deputado dr. Francisco Thornaz de Carvalho, onde se hospedcu 
o sr. presidente do Estado e sua comitiva, estando ao lado do dr. Oscar Rodrigues Alves o coronel Vicente 
Albano, chefe polilico. 2 — Membros do directorio político de 5. José do Rio Pardo e outras pessoas 
gradas que foram assistir tís festas realisadas em Casa Branca. 3 — Os drs. Aílino Arantes. Oscar Rodri- 
gues Alves, deputados Francisco I homaz de Carvalho, Freitas Valle. Marcolino Barreto, Theophüo de Andrade, 
Abelardo César.  Lacerda de Vergueiro, dr.  Leonidas  Barreto, dr. Alíredo Braga e outras pessoas do comitiva. 
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A CIGARRA,   h\\  bOlUCATU 

 A FESTA DA ESCOLA NORMAL. 

A^peclo Jo banquete offerecido pela Cflrnarn Municipal de Bofucofú aos drs, Cardoso de Almeida c Oscar 
Kodngues Alves, no momento em que o primeiro falava agradecendo as homenagens prestadas á suo 
pessoa   e   ao   seu   companheiro  de   governo. 

Aspecto  do  baiíc    offerecido.   no   Incatro  Casino.    aos   drs.  Cardoso  de  Almeida  e  Oscar    Rodrigues  Alves. 
.secretários da Fazenda e do Interior 



"A CIGARRA.   TW BOTUCA' 

.A FF.STA DA F.5COLA NORMAL  

A  mesa  que  presidiu  a   sessão   solemne    celebrada  na   tscola   Normal  de   Bolucalú.   para   a  enlrega  de  dipio 
mas  ás  prolessorandas  desle  anno.     \'êeni-se  no centro  os  srs,  drs.   Cardoso  de   Almeida,   secretario  dn 
hazenda.  e  Oscar  Rodrigues  Alves,    secretario  do   Interior,    deputado   hreitas  Valle,    o  excmo.  bispo  dio- 
cesano,   d.   Lúcio   de  Souza,   c   professor Lmdolpho   Machado,   direclor  do estabelecimento. 

Grupo de   proícssorendos  e  proícssi randos  que  reeeberam  diploma   pela  hscola  Normal  de  botucotú.   posan 
do   para   o repórter pholographico  d    "A Ligarra..   em   írente ao edifício  onde luncciona   aquelle estabelecimenlt 



Doloroso  Contraste 
ISI o   Corso   da   Avenida 

A' 
.bal 

*. M   f 1,1,A   liorfl.     nn    torde    es- 
picndi'ln   do   ilomini^o.   o  "ror- 

u prema 
spava   rm 

da    elc- 
rcí ir\os 

i notfl 
■jflnnn O sul t \- 
de fo^n nos verm- 
n /es. pnnhfl scm- 
hlla^nes t oi UM. ati- 
les nos nietnes, rs- 
nelhflvn-^e no t rvs- 
Ifll brunido dos pn- 
rrt'\cnfos dos car- 
ros, que iorniivnni 
lheoria indndo. col- 
ieanclo. a r f í* n d o. 
deslisando pelo ta- 
lioleiro tie asplitil- 
lo t: as "loilcttrs» 
Has senhoras.a flor 
de uni i hftpeo, o 
lom claro de um 
\ eshdo.   o    ^ornso 
r n vjro^ft de um 
i 'Umr. nessa pro 
L issão de belic/a 
[iareí iam mais sua- 
■■cs e mais limios. 
no movimenfo c no 
i t>n^esliona m e n I o 
iif vida. na mol- 
Jura dos paiocefes. 
de platibí;ndas ílo 
ndas, sob o zim- 
oono magnífico de 
um ceu «mladü de 
opola. ao ?ol-põr 
iir um dia rcsjilan- 
dtcente. 

L ania a \ ira- 
i,«ò da tarde, cal- 
mamenle fagueira, 
como um bei|o 
que de bocca em 
bocca. murmurando 
-enredos e myste- 
F IOS de amor. pas- 
sasse além. carre- 
ando de perfumes, 
levando um pouco 
tia alma cias coisas 
c da alma da ^Jen- 
lf . . . I rocav am- 
se olhares em con- 
íidencias.    senliam- 
se   palpites de ale-   
iíria. bebiam-se es- 
perant.a s   vagas. 
dispersas no ar, respiravo-sc a pteaitu- 
dc deliciosa da existência, como se não 
houvesse cuidados, como se as tris- 
tezas tivessem iugido do mundo, co- 
mo se tudo nadasse num oceano de 
Ifhcidade e de espiritual prazer, en- 
tre aléns de uni jardim recamado de 
llores. numa (idade de sonho, com 
palácios eru anlados a espreitar entre a-. 

ar\ ores     muito 
verdes, afestoa- 
das   de  grinal- 
das eternamen- 
te  florentes . . 

Üe  repente   o   alegre    desfile    pa- 
rou.     Os  motores  dos  autos  arfaram 
em pulsações  opressas.   Bustos ancio- 
sos      mt hnnrnm-se     nas     nortmholns. 

VIDA SOCIAL 

No esquife ia o corpo inerte de um 
jovem que na véspera ainda passea- 
va alli também, fazendo o ^eu "cor- 
sc feliz e confenlr numa pequerm 
'" voiturette... Horas depois, esse mes- 
mo jovem, que nrd pesava agora no 
esquife fazia outro 'corso» na es 
frada da Cantareira — o '"corso» dn 
moríe . . . 

L os raios mais oblíquos do sol 
noente b*■ i i a roit» 
num adeus  o  tns(< 

  ^arrophago  cober 
to de  flores, aqtie 
cendo  por um   tns- 
tante    a    írieza   de 
um cadáver. 

Depois o visão 
sombria sumrj-se 
a caminho da géli- 
da morada, da eter- 
na morada que « 
iodos nos espera 
Was estava desfei- 
ta a illusão, e o 
alegre desfile do.s 
autos elegantes des- 
fez-se rapidamente 
nc ultimo cahir de 
luz me 1 a n c o i i c a 
precursora da Ire 
va oppressora da 
noite, mysferio de 
sombra em que tu 
do  parece morre . 

MAGALHÃES 
T0RFE5. 

^ 
Provérbios 

— russos. li 

Á     I xema. ^r l)    Aínncns   CJàrriiio,  esposa  do <lr    Sampaio CjarncJo 

cônsul c/e   f}nrtu^a! rtu   S    Paula 

ioldaram-se os semblantes de nuvens 
sorabrioâ. Ksmoreceu a alegria e o 
enthusiasmo. Desappareceu a ililu- 
minação dos sorrisos. P. a tristeza, 
por um momenfo. dominou soturna, 
pesada, cabrunhadora. erorme. co- 
mo   um   pesadelo   mortal. 

f.ra   lambem   um  corteio   que   pas- 
sava.1  mas   era  um    cortejo    fúnebre. 

— t:m viagem. 
o pão não augmen- 
ta   o carga. 

— Ainda que 
chegues a viver pem 
annos, nunca dei- 
xes   de   apprender, 

— Bom silen- 
cio vale mais que 
má  pergunta. 

— Para o pre- 
yuit,oso todos . os 
dias  são    feriados. 

— O ferreiro. 
a primeira coisa 
que   íaz  são  as te- 

       nazes.  para não se 
queimar. 

— Tudo é amargo  para  quem  fem 
mel   na   bocca. 

V V 

SIMPHRONIO   queixa-se da dífli- 
culdade  que   leve    em    arraniar 

um emprego,   quando   veiu   para   aqui 
Imagine  você  que   nos  primei- 

ros   dias.   eslive   seis    mezes   desem- 
pregado I 



CONGRESSO MF.DICO 

A  mesa  que   presidiu   a   sessão  de   installoçõo do  Congresso   Medico  que 
se  está  realisando   nesla  capital. 
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u Aspiclo  do  solão   Jo  Jardim  do  Inlancia.   duranlt   a  sessão  inaugural    do Longrcsso   Medico. 
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^centelhas dos su«s confabulações 
com a Via Lacfea. em deliciosas noi- 
tes  consfclladas e   luarenfas. 

Orpheu fascinava as multidões 
com as melopéas suavíssimas de sua 
lyra. Villalva empolgava pela joviali- 
dade zoinbeteira. pela bizarria das 
imagens originaes. pelo estylo aris- 
tocraticamente    enroupado.   pela   lin- 

guagem   castiça  em    que   vasava    as 
suas  emoções. 

Morreu cedo. muito cedo. Durou 
menos que as rosas do poeta. Pas- 
sou pela Vida em vertiginosa carrei- 
ra, proiectando um relâmpago de so- 
nhos e de idéias. Fixhalou o derra- 
deiro suspiro abençoado  pelos aman- 

tissimos pães. cujas faces venerandas 
tanto e tanto beijara, entoando es- 
tronhes de Amor á casta donzella 
que ficou a carpir o tortureso infor- 
túnio de um noivado que se esbo- 
roou terrivelmente nas vésperas da 
sua  festa  nupcial. 

GELA5IO P1NAENTA 

A CIGARRA  NAS  ESCOLAS... 

Grupo de olumnos da Poculdode de Medicino e Cirurgia de S Paulo por oceasião do encerramento das clinicas 
medica, cirúrgica e ophlalmologica. a cargo dos professores drs. Rubião Mcira. A. C. de Camargo e J. Brito. 
que também se vêem nesta pholographia. ao lado do dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, direcfor da Faculdade, 
c  de  outros  médicos  da  Santa  Casa.  onde  funecionam  aquellas   clinicas. 

ESPUMAS,   de 
Amadeu  Amaral. 
o  o 

DENTRO em pou- 
co vae ser pos- 

to á venda o novo li- 
vro de poesias de Ama- 
deu Amaral, edição da 
"A Cigarra, — Espu- 
mas. E com ancieda- 
de, certamente, que es- 
se volume é esperado 
por Iodos os cultores 
Jas letras, por todas 
as almas presas ás 
suaves torturas de um 
ideal de  arle. 

Amadeu   Amaral é 
Scnhorilas aguardando a passagem dos Voluntários de Manobras, 

por oceasião de seu regresso a esta capital 

 t5S  

um verdadairo cmzeía- 
dor de rimas, pondo 
todo o seu cuidado, 
como um parnasiano, 
na perfeição da forma. 
e vertendo do seu co- 
ração, gotla a gotfa. a 
essência divina, mixto 
de realidade e sonho, 
poesia cheia de vida e 
de ideal, de nobres an- 
ceios e de fortes sen- 
timentos, em versos can- 
tantes como sinos, lím- 
pidos como crystaes. 
singularmente bem fei- 
tos e repletos de inspi- 
ração. 

Toda   a sua   obra 



Villalva Júnior 

. LLE era ainda muito |o- 
vem. quando o encontrei 
pela primeira vez. Ap- 
proximando-me de um 
i^rupo onde se disculia 

iiferalura c philosophia. o minha at- 
lenção loi attrahida por um rapazola 
espigadinho e petulante, que embas- 
bacava os companheiros com os seus 
conceitos arrojados, emittidos em rui- 
dosos turbilhões de phrases quentes 
e  sonoros. 

Era Villalva Júnior, o moço que 
tão cedo pontificava. Falava 
torrencialmente. as pala- 
vras jorravam-lhe dos lábios 
em tumultuosas cafadupes de 
crvstal. cantantes como estro- 
phes camonianas, vibrantes co- 
mo hymnos patrióticos — sug- 
íjesttvas  e  empolgantes. 

Solapava systemas. derro- 
cava escolas. desmoronava 
literaturas, pulvensava philo- 
sophias. 

Um assombro ! Discorria 
sobre tudo e mais parecia um 
mestre adestrado nas pugnas 
do inlellecto c do saber, do 
que um simples estudante a 
quem ainda faltavam alguns 
preparatórios para matricular- 
se no Faculdade de Direito, 

À principio, pareceu-me um 
sceptico. um rebellado, um 
demolidor. Logo. porém. lhe 
comprchendi o alma pura e 
sonhadora e o espirito alegre 
e folgazõo. Divertia-se. sem 
o menor vislumbre de perver- 
sidade, a dissecar tudo o que 
lhe fazia cócegas á boço re- 
quintadamente critico de phi- 
losopho e analysta. 

Tive  o  velleidode   de   ler- 
lhe   uns versos  infames,   per- 
petrados   na   edade fatal    em 
que   todos    pagam  tributo as Musis. 
Villalva ouviu-me  pacientemente,  mas 
no rizinho malicioso com que  gripha- 
va os trechos mais tropegos da minha 
leitura,     pude    lobrigar     uma    critica 
formidável aos   meus  pobres e  mise- 
ráveis versos. 

Nunca mais lhe tiz coníidencias 
das minhas andra|osas rimas. Villal- 
va subira tanto em meu conceito, de 
tal modo se me impuzéra á admira- 
ção, que a simples lembrança de que 
o fiz passar pelo supplicio de ouvir 
tão monstruosos oleijões literários 
ainda hoje me faz enrubecer a face 
envergonhada. 

Pude devassar a alma alíectuosa 
e meiga que se escondia sob aquel- 
la rijo crosta de critico ríspido e se- 
vero.   Villalva   detestava   a   mediocri- 

dade damninha e perniciosa: era um 
estheto e não se conformava com a 
prostituição das  letras 

A característica do seu espirito 
era o bom humor, era a alegria sa- 
dia e com muni cativa que nunca o 
abandonava. 

Conhecia as monstruosidades hu- 
manas, analysára o cancro que roc 
e mina o organismo social, mas so- 
nhava para afugentar o phantnsma 
tcrrivel das baixezas e ignomínias ter- 
renas, deslumbrado pelaserroções dos 
amores immortaes e das grandezas inli- 
nilas. Procurava do mundo a sua 
côr  mais alegre  e  mais  bizarra. 

Lynco    como  um   francez.    philo- 

CARLOS VILLALVA JÚNIOR 
O   7.o  anmverSdfio  de  sua   morte,   lui  commemorrtdo 
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sopho como um teuto, impetuoso como 
um latino, intrépido como um luso. 
Villalva tinha o aspecto feliz dos que 
contemplam o Universo, maravilhados, 
através das largas janelias do idea- 
lismo azul. Ou commentosse 5cho- 
penhauer. ou inlerprelossc Donfe. apre- 
sentava sempre o semblante jovial e 
festivo, o mesmo bom humor que se 
esfumova por toda a parle onde ade- 
jovo o seu espirito inquieto e origi- 
nal, imaginoso, versátil, amoldavel a 
toda a sorte  de  polemica. 

Era mais artista do que philoso- 
pho. Amava o Bello pela sua essên- 
cia  e a   PhttoSop^i0 Pe'a suo  t>elleza. 

Visceralmente irônico, a sua iro- 
nia era. porém, dífferente dessa que 
se encontra em certas pessoas que de 
tudo  riem,  mas riem inconscientemen- 

te, ás vezes por imbecilidade. A iro- 
nia de Villalva era uma ironia finís- 
simo, consciente, fortemente cspiri- 
luolisoda, bem meditado, profunda- 
mente   reflectida. 

Um regalo,  o ouvil-o a expandir & 
sua  portentosa   imaginação    Fm pou- 
cos  minutos atravessava  o   Atlântico 
Saltava   na   Europa,   beijava   as faces 
vencrandos   ao   velho   e   nobre   Por 
tugal. recitava   Camões e  confobulavn 
com Gorrct.   Transpunha os fronteiras 
da fidalga 1 lesponha e ia cclebror estre- 
pilosomente os foçanhas de Don Qui- 
xote.    Voava  sobre as  ondas  encres 
padas do  Mediterrâneo, penetrava na 
Italio  pelas  portos de  fogo do  Vesu- 
vio e sonhava  com  Donte e com Pe 

trorco.     Escalava os   Alpes  c 
subia   á   França,   onde inter 
pellovo   os   mulheres de   t^al 
zoe,  recilondo odes de  Victor 
Hugo.       Polmilhovo    a    douta 
Allemanha  e  deliciava-se com 
Gtrthe  e increpav» Nielzsche 
Vencia o   Mor  do   Norte,   en 
trava retumbantemente na lleug- 
matico Inglaterro poro odmíror 
Shakspeore e troçar de Spen 
cer.     Passava,    finalmente,     á 
Rússia e discorria sobre Tol- 
stoi e Sienkiewickz   Passean- 
do  sob   os   céus   azuhnos da 
bella    Itália    ou   rompendo    o 
denso  nevoeiro  de  onde    nos 
vem  o eterno gemido da  almo 
nebuloso do   Norte,    tão   bem 
condensodo  no  musico angus- 
tiado de Chopin. Villalva  os 
tentava sempre o  mesma boca 
zombeteiro,   o  mesmo  espirito 
peregrino e scintillante. 

Flommejova o archote do 
satyro tremendo, bramio ós 
vezes como o Oceano, mas 
pouco durava a sua cólera- 
Uma gargalhado eslridula. lu 
iherono, mostrava logo que 
tudo fozio moffensí vãmente. 

a por pilhéria. 
Apostolovo nos esquinas, 

nas mesas dos cafés, não po- 
ro grangeor popularidade e ouvir o 
seu nome de boceo em boceo. mas 
orrosfodo pelos ímpetos irresistíveis 
do  sua   olmo   impulsiva. 

Conhecia as contradicções das 
philosophios, mas adorava a flor mys- 
teríosa de que nos fala o grande Eça 
— iiôr encantada, que brota do neve 
estéril  poro  douror-nos o consciencio 

Sabia que a vida é o pó que a 
chimica onalysa, £ão os vibnões que 
revolvem os túmulos, mas omavd o 
Bello e o Justo ... e o Bello e o 
Justo  são  eternos:  não fenecem. 

Conta-se que Dante trazia um 
reflexo de fogo sobre a fronte, ossi- 
gnalando as suas escaladas ao Infer- 
no. Villalva tinha no fundo da suo 
ironio   joviol  uma   pureza  de  anjo — 



SONETO  INÉDITO  PARA  "A CIGARRA ., 

Recanto secreta. 

Não ha ahí coração, duro que seja, ou gasto, 

— e que dizer do que não c gasto nem duro! — 

que não tenha um recanto, ou mais breve, ou mais vasto, 

onde vice o que ha em nós de mais doce e mais puro. 

Lá o affecto melhor entreabre o seio casto 

como a flor do junquilho ao pé de um velho muro, 

e, fugindo ao quei mor do sol, que lhe é nefasto, 
a   põe manchas de côr fluida e apagada no escuro... 

Lá o silencio compõe com a sombra a alma das flores. 

Uma silva espinhosa o passo dificulta. 

E só de asas, por lá, se percebem rumores. 

E quanta vez  alguém, que por nossa alma esvoaça, 

podendo ir lá colher a flor que o espera occulta, 

chega, pára, olha em torno e, nada enxerga, e passa... 

o 
a 

S. Paulo. Dezembro.  I9Ie. 

AMADEU AMARAL. 
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de operoso, c cheio dessas quali- 
dades que são innalas na alma dos 
poetas e que mercam, com vinco 
inapogavel, o que c mais do que o 
talento e che^a muitas vezes, quasi 
sempre, a toucar-se dos esplendores 
do  sícnio. 

O novo volume que voe em bre- 
ve apparecer é mais uma fulgurante 
contribuição para o rico patrimônio 
da lifleratura brasileira e uma pedra 
brilhante no bello edihcio que abri- 
gará a  gloria  do seu  aulor 

I enfiam paciência os leitores : é 
sempre doce esperar, e a esperança 
não confunde, sobretudo quando se 
tem a certeza de um rico presente, 
que ha de encher as medidas dos 
mais exigentes. 

escusávamos fazer este prematu- 
ro reclamo. Amadeu não carece delle, 
porque é um nome consagrado À 
sua nova publicação, para se exgot- 
tar. não precisa também do som es- 
tripitoso do   annuncio. 

l.stas  linhas, porem,  que são sin- 

ceras, traduzem apenas um sentimen- 
to de admiração e agradecimento ao 
bello espirito, do disltncto poeta, que 
o publico precisa conhecer melhor e 
amor melhor, furando essa camoia 
de modéstia em que elle se encobre, 
a viver para si, para o seu ideal, 
para o seu mundo transcendente de 
poesia  e  perfeição artística. 

c= = 000 = 

BRA. 
  (FaraHme.  LUÍS CARLOS i 

L^f-S que  a  luz  te  feriu, em  correntes  raivosas. 
O  teu   furor  não  cança,   o  teu  ódio não quebra. 
Lutas,   numa   revolta   indomável   e  crebra. 
Contra os raios  dos  soes  em  massas tenebrosas. 

Si  o  consolo  da   noite entre  esperanças  s^ozas. 
Em pós da noite a aurora o teu prestigio alquebra. 
E  o  rutilo  esplendor do  sol   nado  celebra 
A   victoria   triumphal   das   forças   luminosas. 

Mas,   tudo  amortalhando.  alfim  has  de  vencel-as 
Cessada  a  evolução dos dynamos  fecundos, 
Quando os astro», que no alto ardem por entretel-as. 

Volverem para o chãos, elles do chãos oriundos. 
Has de. eterna, imperar no espaço ermo de estreitas. 
Na  linalisação  nirvanica  dos  mundos! 

A lolenlosa pocliso Sla    ROSALINA  C.  COELHO  LISBOA ( Nov.   1Q16 ) 
ROSALiNA G. COF.LHO LISBOA 

Á   letra K. 

r~" M todo o «Iphabelo, não ho um 
•—' letra tão presfanle como o K — 
diz um   observador. 

Pronunciando-o qualquer pessoa 
com — fé terí a principal riqueza do 
Srasil. 

Ponha-o junto do — pote — dará 
aDriyo  contra  o frio. 

Transforme-o cm — louro — verá 
o estudante novato. 

Encoste-o a qualquer — lote — e 
terá o direito de não pagar dividas. 

Vista-lhe uma — murça — tel-a-ha 
macia e delicada. 

5e lhe acerescentar o — peito — 
será a mais honrosa conquista aca- 
dêmica. 

Basta que o juntem a uma — ba- 
la — para  ganhar  uma  eleição. 

Ligado a — bello — temol-o na 
cabeça. 

Servindo de badalo a um — sino 
— será  uma sociedade de  baile. 

Em frente do — lado — não dirá 
coisa  alguma. 

Pronuncie-se o K c reiacione-se 
depois com antigas e distinclas fa- 
mília, por exemplo : unido aos Brüos 
é um infatigavel mamífero : e aos 
Bessas, dirije os corpos-, aos Lessas, 
carrega a humanidade,  ele. etc. 



4AUTICA A.  CIOARRA 

ILelé.   pela  Associnçáo  dos   Cbrotuslas Sportivos.   Liga  PauUsla   do  Kemo   e   Associação  Aihkfica 
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A FESTA UA ESCOLA NORMAL 

BÜC2 P    ti 

Grupo photoííraphado paro   "A Cigarra.,,  no Skalin^  Paloce.   por occasião da  festa  ali  realisacjo  pelas aium- 
nas da  Escola  Normal de  5.  Paulo.  pTa  commemornr a entrega de diplomas 

 uittim  

UM   pharmaceutico  elogia    um    medicamento  de  sua — Como ? 
invenção : — Tomando duas colhercs do meu preparado,  uma 
— Não só cura a febre  typhoide — diz elle — mas hora  antes de  se  manifestarem  os primeiros symplomns 

evita-a  inteiramente ... da  moléstia. 

Outro  grupo  photogrophado no  Skafing. durante a  festa  para  entrega  de diplomas aos alumnos da   Escola 
Normal que se formaram este onno 



Cultura 
Artística 

A SOCIEDA- 
DF. de  Cul- 

lura   Arlislica.    lão 
distinctn    pela    di- 
recção   que sabia- 
mente   lhe  lem  di- 
rigido  os passos e 
pelo    numero   dos 
seus sócios em que 
se conla  o que de 
mais   fidalgo  exis- 
te cm  nosso   meio. 
celebrou mais uma 
das suas reuniões, 
sempre   tão  oncio' 
samcnte   esperadas 
O    progr^imma  da 
festa era  dos melhores 
que se tem organisado. 
e excellenles elles  têm 
sido,  já  pela escolhida 
assistência,   já  pelos 
concertos, onde tem fi- 
guradonotabilidades de 
vulto,  já  pelos   primo- 
res  literários e  arlisti- 
cos que ali se têm feito 
ouvir. 

Além da musica 
do exrellenle quartetlo 
da Sociedade o sr. dr. 
Oliveira Lima fez uma 
conferência sobre a 
personalidade literária 
de José Verissimo. 

■ Oliveira 1 ima é uma 
legitima gloria nacio- 
nal. O esplendor do 
seu nome. como se 
não coubesse neste 
paiz onde só tem ad- 
miradores e amigos, 
irradiou por toda a 
parte e em toda a par- 
le elle é estimado e 
querido pelo rara re- 
fulgencia do seu talen- 
to, pela sua illustração 
encyclopedica, pela Iha- 
neza do seu bello ca- 
rarter, por todos os 
predicados que notabi- 
lizam e destacam os 
homens de consumado 
valor. 

O    PlRA.QOARA    (Roscador) 
(impressão c/e  um quadro } 

MFIO  DIA.    POMPEIA O SOL.  ARDENTE. 
COMO  UM  NABABO QUE UM THESOURO EXIIIBA. 
POR ENTRE AURAS F. BALSAS. TRISTEMENTE. 
VAE ROLANDO. DE MANSO. O PARAHIBA. 

UMA CANOA SURGE ALEM.    NA   RIBA. 
O PESCADOR. DE CÓCORAS. PACIENTE. 
ESPERA. A' MÃO  A LEVE PINDAHIBA. 
SENTIR NO ANZOL O PEIXE INEXPERIENTE. 

O SEU OLHAR. DE SÚBITO. FAÍSCA. 
AO PERCEBER QUE O  PEIXE. O ANZOL BELUSCA. 
E O CHASCO.   FIRME. COM  PERÍCIA DA1. 

A LINHA COLHE. ANCIOSO. O PIRAQUARA... 
DESFISGA  E LANÇA ESPLENDIDA PIAPARA. 
PERI RFCANDO. PARA O SAMBLRA'. 

José   Gonsalves. 

recloria da Cultura 
encontrar quem me- 
lhor continuasse a 
obra magnífica ini- 
ciada com as maio- 
res nolabi lidades 
brasileiros. 

Não   ha    oinda 
muito que Oliveira 
Lima. na sua pere- 
grineção   er radio 
pelo  mundo, veiu a 
5.   Poulo.    Mas é 
possível    que    elle 
admire   ogora   me- 
lhor o  nosso   pro- 
gresso.    Ao  menos 
ha  de   comprehen- 
der e onímor o nos- 
so esforço,    fi  pa- 
ro o grande mestre, 
encontrar-se   num 

meio   de    extremada  e 
fina  cultura   como é o 
sociedade   o    que   voe 
trazer o  brilho do suo 
palavra,    será    talvez 
uma  revelação do mui- 
to   que   em   S.    Paulo 
se  trabolha não só nos 
conquistos   do    moder- 
na    civilisaçõo.    m n s 
aindo  e  sobretudo   no 
dominio da arte e das 
coisas    espiriluoes.    a 
verdadeira    pedra    de 
toque  paro aquilatar o 
adeantamcnlo   de    um 
povo. 

A "Cigarra, saú- 
da o prestigioso es- 
criplor e aos sócios 
do Culluro Artística dá 
os porobens pelo oc- 
casião que o sua dig- 
no direcforia lhes pro- 
porcionou novomentede 
ouvir um dos mais emi- 
nentes filhos desta (er- 
ra fallando sobre o 
vulto soudoso de José 
Verissimo. outro dos 
móis lidimos represen- 
tantes das suas glorias. 

TWO próximo numero, 
^' consagrado ao NA- 
TAL, "A Cigarra, com 
100 paginas. - Successo 



Coisas da Sciencla. 

À   Ingtalerra  e  no    Hes- 
•        t        ponho     celcbrorom-se 

'     .-^r^T^        PSIC  onno.   quosi    si- 
multoneomente. os cen- 

lenaríos  do    morte   de Williom    5ho- 
kespeore e de Miguel Cervonfes.  am- 
bos    fallecidos   rm    1616.    Os   dois 
acontecimentos 
possorom quasi 
despercebidos 
entre nós.   por- 
que     v i v emos 
preoccupedos 
com     os     suc- 
cessos do guer- 
ra  europco. 

Às obros de 
5 ho kespc o re 
são por demais 
conhecidas. 
Das de Cer- 
vanfes somente 
o D. Quixotc 
é universalmen- 
te conhecido, 
porque foi ver- 
tido em quasí 
Iodas as língu- 
as. Mns. além 
dessa. Cervan- 
les publicou va- 
rias outras, al- 
gumas de lias 
destinados oo 
theatro e que 
fizeram sueces- 
so na epocho. A primeira parte do 
O. Quixote foi publicada cm 1604 e 
teve um acolhimento íõo ruidoso que 
forom vendidos em poucos onnos 
XXOOO exemplores. focto sem prece- 
dente noquelles tempos. Só em 1614. 
ou dois onnos antes da suo morte. 
foi que Cervantes se decidiu a pu- 
blicar o continuação do seu magní- 
fico romance. A isso foi arrasladc 
porque um certo Avellanedo teve o 
ousadia de imprimir uma continuação 
dessa   obro   primo. 

A Cbroniquc Médica!* informa- 
nos que o typo do D, Quixote não 
loi umo mera phontosia do espirito 
creador de Cervantes, mas sim umo 
exogeroçõo do typo amalucado e real 

do fidalgo hespanhol, D. Rodrigo Pa- 
checo, residente em Argamasilla. a 
Alba. de quem Cervantes tinha os 
suas razões de queixa. F.ro elle então 
Fiscal do exercito e no exercicio de 
suas luneções tinha molestado com 
intimações uma parento do fidalgo- 
Não   contente   com    isso    Cervantes 

Cervantes. ou melhor registrado por 
sua atilada observação, foi o do Li- 
cenciado de vidro, Esse. foi copiado 
da monomanio de um latinista c pro 
fessor de philosophío. Gaspar van 
ftoerle. nascido em Flondres e que 
oro se considerava um homem de 
vidro, receiondo que qualquer pes- 
soa delle se opproximosse e o par- 
'isse, oro um homem de monteigo te- 
mendo ser derretido pelo sol ou pelo 
fogo. e oro um leixe de feno, af- 

tnbulado     pelo 

•HORA LITERÁRIA. 

11-' -spr         ^ 

vÊh f' r* 
^         « 

GrapO de  homens  de letras e jornalistas,  posando f>nra "A Cigarra-,  no  salão 
do   Conservatório,  ao  ser   inaugurada  a   " Hora  Literária „ 

-o- 

aindo o tinha ridicularizado, pelo 
que o fidalgo conseguira encarcerel- 
o na cosa de um certo Medrono. 
cosa que  no togar   servia de  codeio. 

O fypo mórbido que Cervantes 
emprestou ao seu Cavolleiro da Tris- 
te Figura é considerodo como um 
exemplo magistral de poronoia. Po- 
de-se apenos objectar, como foz o 
Dr. Franco do Rocha, que a para 
noia é uma moléstia incurável e que 
D, Quixote se disse curado do sua 
loucura. Mas o que é verdade é que 
elle apenas o disse. Pouco depois 
morreu, sem provar que estivesse cu- 
rodo ou mesmo paro provar que o 
não estava. 

Outro typo mórbido   creodo   por 

perigo de pas- 
sar junto de um 

cavallo e ser 
comido. 

Von Boer- 
le acabou ali- 
rando-se a um 
poço, matando- 

se como acon 
tece em geral 
aos que sol- 
frem de foi en- 
fermidade, ver- 
dadeiramente 
crucionle. 

Esse    typo 
mórbido,    b^m 
apanhado     por 
Cervantes, ê 

exemplo clássi- 
co    do    delírio 
das     negações 
Isso    nos    de- 
monstra     que 

Cervantes   f o i 
c f f e efivomente 
um extraordiná- 

rio   observador    como    Shakespc^re- 
dos   sentimentos,   paixões e   doenças 
do espirito  humano. 

Demais. Cervantes teve a habili- 
dade de fazer sciencia amena, salpi- 
cando o seu D. Quixote de erudição 
philosophica e de graça leve. de mo- 
do a transformal-o no livro predile- 
cto de muitos esoiritos .'upi riores de 
todos os tempos. Esso hobilidade é 
que In immortoes o seu nome e a 
suo  obro. 
5. Paulo.   Dezembro de   IQIõ. 

ESCULÀPIO 

OQ 

I   ODO o  creador  só ama  proiun 
*  damente   e   comprehende   bem   a 

sua própria obro.— Lemaiíre. 

-O- 
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NUNCA a cidade esteve lão lin- 
damente enflorada como agora. 

Por toda a parte ha llores e perfu- 
mes. Os jardins esmaltaram-se de co- 
loridos vivazes, como se o sol em 

borbotões de vida. andasse a reme- 
xer pelo fundo, todas as energias 

mvsteriosas da terra, sempre fecunda, 
e as convertesse. Dor uma estranha 
mclamorphose. no assetinado poly- 
chromico das pétalas, nos berços ma- 

cios dos cálices, no brilhantismo en- 
vernizado das folhas, na alegria das 
hastes, na altivez robusta dos tron- 
cos. 

Ha flores peniuradas pelas arvo- 

res, em festões, ricos de todos os 
tons do espectro. Ha llores entrela- 
çadas nas grades dos palaceles e nos 

peitoris das janellas ; ha flores nas 
plalibandas. nas saccadas. té nas pe- 
queninas rotundas circunjacen!es ás 

arvores da Avenida. Ha flores, aos 
montões, no dia do mercado, aos 
Domingos, na esplanada do Munici- 

pal Tremulam flores nos seios das 
nossas lindas patrícias e na lapella 
dos casacos dos moços e dos velhos. 
Ha flores em todas as casas. Nunca 
em 5.  Paulo houve tantas flores. 

Bendita  seja essa abundância, que 

é pão de belleza para a alma e vi- 
nho da embriaguez para o amor. ali- 
mento de ideal e força de esperança ! 
bendita seja a cidade que dia. e noi- 
te, lança para o ceu. em nuvens de 
aromatos. a sua essência espiritual de 
progresso e a sua anciã espiralada 
de felicidade  e prazer! 

Mas falta uma consagração a es- 
sa maravilhosa floração estivai. Não 
temos uma rainha das flores. E' co- 
mo a colmcia onde faltasse a abelha 
mestra. Nem o mel é bom. nem o tra- 
balho aproveita. Cada ccllula se agi- 
ta, num borborinho. e sae o enxame á 
procura de guia  e protectora. 

Parece qje todas as flores de to- 
dos os jardins de S Paulo estão a 
pedir essa rainha, essa moça privi- 
legiada e única, graciosa e lindo, 
linda como os amores e graciosa 
«orno as aves, modesta e boa, que 
existe por ahi. com certeza, na vas- 
ta e bella coimeia da nossa juven- 
tude  sem efiual. 

Porque não escolher uma rainha 
das flores ? Porque não eleger entre 
as formosas moças de 5. Paulo, o 
symbolo da formosura e da bondade, 
confiando-lhe o sceptro da realeza 
lloral  e coroando-a de grinaldas ? 

Mas quem será a rainha das flo- 

res ? Qual será a moça mais bo- 
nita, mais formosa, mais bella. mais 
graciosa, mais elegante, mais seduc- 
tora, mais perfeita de São Paulo ? 
Oual será a flor humana, a flor fe- 
minina, que comparar-se possa com 
as lindas florescencias dos nossos 
jardins perfumosos 'J 

As gentilissimas leitoras compete 
revelar esse segredo, descobrir essa 
deusa,  enthronizar essa soberana. 

Faça-se um plebiscito, uma elei- 
ção democrática. O voto seja livre e 
Iodos os suffragios apurados. 

Ahi lica a idéia. Aproveite-a a 
nossa maravilhosa mocidade, cheia 
de sonho e anciosa de perfeição. 

Dêm-nos os seus votos. "A Ci- 
garra., será a commissão julgadora do 
pleito, com escrupulosa fidelidade ás 
indicações das urnas e no próximo 
numero estampará o perfil encanta- 
dor dessa rainha, acompanhada do 
seu magnífico cortejo de princezas. 
pagens e damas de honor, as que 
também conseguirem votações e pos- 
sam figurar com justiça ao lado da 
excelsa rainha das flores que São 
Paulo vae eleger. 

Está aberto o pleito. Quem será 
essa rainha ? 

A CIGARRA.. EM S. CARLOS 

O sumptuoso e vasto edilicio onde  funeciona  a  Escola  Normal de  5.  Carlos, e que acaba de ser 
festivamente inaugurado 



 5. PAULO E PARANÁ'  
INAUGURAÇÃO DA  PONTF.    MPI.I.O PF.IXOTO 

Phofx^rnpliias tirados por occasião d** ser mongurada fl ponte "Mello Peixoto.. soKre o no Pa-anopancrno. 
iiyando os Estados de 5. Paulo e Paraná, vendo-se : 1 — Os drs Altino Arnntcs e Affon^o de Cn- 
rnrtr^o. respectivamente presidenles de S- Paulo e Paraná, cheiíanHo a Avarr, 'J — O dr. Condido MoMa. 
secretario da Agricultura de 5. Paulo, montado num belio cavaco. 'S — A comitiva oflicial. na extremi- 
dade  do   ponte  que dó  por*  o  Estodo de  5.   Paulo.   (Phologropho.   Giovanni Sfanzionej. 
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A  directono  t-  o  oruneiro  team   do   "Gunrany   f'ooí-l)aI!   Club..        o   canipeao  de   C peão  de  ^ompmos 

Artigos  Photographicos  "CASA  HÉLIO,, 
Sec^íii»   especial   piira   Amadores.     Kevela^ão   de   chapas^films    e    copias   em    qualquer   qualidade de papel. 

RUA DA QUlíflllIlll lio. \k :: [alxa Postal 110.1293 :: Teleptione tio. m :: l. PAULO 



S. PAULO E PARANÁ' 
 INAUGURAÇÃO DA PONTE "MELLO PEIXOTO. 

Oulros   pholoj^-aphios da   mougurosõo da   ponte   iigondo  os   t.slodos  de   5.   Paulo  c   Paraná,  vendo se I 
Após o discurso do dr. Aflonso Camargo, presidente do Paraná, pronunciado na extremidade do ponte <,u- 
da para o seu l.slado. s. exea. abrac.a o presidente de S. Paulo 2 O dr Allmo Aranles deixando 
suos impressões no livro de visitantes da Sociedade Italiano de Avaré. ^ A comitiva official cm Pi- 
raju.     5 — O  povo de  Piroiú  cm  manifestação de rego5i)o. 
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5    PArLO  l:.  PAKANA 
INArulKA^AO DA l>0.\ll.   WI.I.LO IM.l.XOTO.,  

^ 

í 
Outras   piiologrdphiüs  da   !iiauyu(ai,ão  díi   ponte    iiganiio   os   Lstados   de   S.   Paulo  e   Paraná,   vendo-se : 1  — 

o dr    Alfino   Arantes    içonHo  a   bandeira    nanonal.  no   meio    da   ponte.      2    -  A   comitiva   oíficial   em C ha 
vantes.     ~t       O   dr.  Cândido  Motta    lazendo  o discurso    da  cntieijo   do    importante   melhoramento. Moi; 
uma  photographin do comitiva ollicial em  Chavantes. 



Vicente <ir Carvalho 

Porn CTíinçõ çoes, 

|\ I  X^"1   é    sem    um    legitimo 
^    ^    srntimento    de    orgulho 
que    \ivfntt.-  cie   Carvalho,    o 
primoroso    poeta    e    escriptor 
íírtlncio.  que   nó^   tanfo  admi 
ramos   e   amamos,   vê.   deterln 
rntrar   no prelo a terceira edi- 
i,MO    do   seu    belíssimo    livro 
/•'ormas   <•   C ânçnes       As   pri- 
meiras tiragens, aliás muito ele- 
vadas, ex^oftoram-^e   oor com 

i eto e, havendo umo procura in- 
satisfeita dí-sse maravilhoso es 
Lrinio de   poesias,  foi   preciso 
[íensar em   t«zer  nova impres- 
são,   apt-zar  de   todas as diffi 
; nidades   do   momento. 

L luslissirna essa curiosi- 
dncie do publico. O livro de 
Vicente de Carvalho foi um 
flutlu-nlu o successo tanto no 
Drosil como em í^ortu^al. um 
desses acontecimentos 11 te ra- 
le ra nos   que    raras    ve/es    se 

.i   ,!■.   ,lr.    E.iuar 

■>li.(>   do   llap^ln 

O 

repelem. C resccu o nurm-ro 
de admiradores do grande 
poeta porque coda um que 
leu qualquer das suas admi- 
ráveis composições se conver- 
teu lo^o num apóstolo convi- 
cto das suas glorias, f'. a 
melhor das recommendações. 
porque vem da espontaneida- 
de que nasce do coração e é 
sincera. 

Foi, portanto, umi boa 
ide ia essa, que se annuncia, 
de reeditar a obra mi^nifira 
de Vicente de Carvalho. F.ra 
uma necessidade também, tão 
numerosos e insistentes se tor- 
navam   os   pedidos. 

Os amidos da arte. no 
que ella tem de mais inspi- 
rado e emocional. re^osi|am- 
se. coma a "A Cigarra.., con 
mais esse fnumoho do nossn 
illustre conterrâneo e esperam 
a n ciosa mente a nova edição 
dos Pnrmm e Canhões que 
deve apparecer. nas livraria^, 
nos princípios do anno vin- 
douro. 

HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS 

Aspectos  do  baile  real.sado  pelo  "Club  Xlli..  no  Thealro  Wun.cipal. em  homenagem  aos  oravos  jovens 
que tomaram parle nos manobras do exercito, no  Rio. como voluntários 
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■A C1GAKRA.. \:.\\ PIF^SSUNUNGA 

A PESTA  DA ESCOLA NORMAL  

.111 uma Oi drs. Àllinu Artmles, prcsidenlc Jo Eblodo. e Oscar Kodngucs Alves, secretario do Interior, 
^iriíjindo-se á Escola Normal de Pirassununiia. em companhia Jo dr. FerTiando Costa, prefeito municipal, 
e outras pessoas «radas, -dim de assistirem á lesta de encerramento das aulas da Escola Normal daquclln 
cidade. Em baixo O dr. José Peixe, delegado de policia de Descalvado. c alguns amigos, posando 

para  "A  Cigarra... 
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A traducçao do^D^Quixote,, 
 nc  

(     1   SOS^O    bnihanfe    collabora- 
^~^    dor  dr    Vicfor   Godinho   rece" 

ricií   uma   interessante    cortn   do  nota- 
vei medico   dr,   Miguel 
( outo sobre a sua tra- 
tjucçéo  (Ío    "D.    Qui- 
Kote„ ,     ã e     Richcpin, 
Não   podemos    resistir 
ao  desejo de   transcre- 
ver   essa   i, a ri a.   certos, 
pmhora.    de   que    con- 
franamos    a    modéstia 
do dr,   \ ictor Godinho. 
hl-a 

"Km     ',   Novrmbro   lOIh 

PRt/.ADO  (,Of>INMO 

í )urante n anno 
lectuo, apertado entre 
a cathedra e a clinica, 
com os suas exigências 
e o seu pesadelo, não 
me sobra um momento 
oara outros cuidados , 
mal acaba aquelle. co- 
meto a pôr em ti ia a 
minha leitura sempre 
alra/ada de outros as- 
sumptos e o cumprir 
deveres na opparencia 
esquecidos. Por isso 
só a^ora vai a expres- 
são do meu reconhe- 
nhccimenlo pela sua 
gentileza. 

I )estonhecendo o 
original do drama de 
Kichepm n ã o posso 
avaliar da fidelidade 
ija traduc\ão : mas a 
naturalidade, a proprie- 
dade, a vernacuhdade. 

que é o maior es- 
i olho em qualquer ver- 
são do francês — você 
o conseguiu de um mo- 
do verdadeiramente no- 
tável. A lluencia do 
verso, o espontaneida- 
de Ja rima, a pecu- 
liaridade da phrase. a 
por da atfracção do 
íhemo, dão um tal en- 
canto ao seu trabalho 
de quem assentar a 
vista na primeiro pa- 
gina tern de ir sem le- 
vantai-o até á ultima ; 
foi o que me aconte- 
ceu esta noite, ator- 
doado pelo que era 
para mim uma revela- 
rão : prosador — o seu 
íoral estava |á de ha 
muito consagrado com 
todos os sellos e do- 
cumentos,   mas.    poeta 

e daquelles versos, perdôe-me. meu 
coro amigo, só vendo como ocobo 
de  ver. 

Porabens. ogradecimenfos e cor- 
dialidades do sempre amigo e admi- 
rador 

M1GÍTI. COITO... 

Carmen  Lydia.  si 

pLOR 
1      leza. 

d arte. de gra^o e de bel- 
essa loiro creonça \à in- 

tensamente palpito no sentimento es- 
thetico do brazileiro. 
Quem é ello ? — Umo 
pequenina grega tropi- 
cal, que veste o roiSr 
ligeiro de passeio e faz. 
como ninguém, o es- 
q u i v a boulçvordière 
que cinge o maillof 
negro c. ágil. precipi- 
ta-se, como um turbi- 
lhão de vida moça, nas 
vagas do Flamengo 
que se enrouna nos 
phantosias doidas de 
Salomé e faz renas- 
cer, no palco, o en- 
canto biblico da filha 
extranha de Herodia- 
des 

Carmen Lvdio es- 
tá de possogem por 
5. Paulo, com destino 
a Buenos Ayres, onde 
vae iniciar o suo pri- 
meira tournée. levondo 
aos palcos das copi 
toes sul-omericonas, na 
perfeição do sua plás- 
tico, um roio vivo da 
nosso   arte. 

A C1GAKKA EM 1TAP1KA 
Phofoiírflphios (iradas para "A Cigarra, em llapiro, por ocea- 
sião da brilhanle Pesla da Bandeira ali rcolisada, vendo se 

1 — O batalhão escolar do Lyceu de Campinas. Ironspondo o 
arco do Inumpho ; 2 — O vitjano de llapia. revmo padre dr 
Guerra Leal, dando n benzam ã bandeira do batalhão esco 
lar ;   "b    - Um  aspecto  da  assistência 

UMA   DECEPÇÃO. 

Q- ANDO   Tosso. 
grande octor 

portuguez, estavo no 
opogeu do suo gloria, 
havia num theatro de 
secunda o u terceira 
classe, um galã pre- 
tencioso. algum tonto 
parecido com elle phy- 
sicamente. e que pre- 
tendia   imital-o. 

Lm critico fheofra!, 
do tempo, travou um 
dio com este ultimo o 
diolago   seguinte : 

— Pois é verdade, 
meu amigo; você. ca- 
do dia. se esto pare 
cendo mais como I asso! 

- Deveras-^ pare- 
ce-lhe  isso ! 

Decerto : mas 
em compensação, po- 
rece-se menos com elle. 
ceda  noite ! . . . 



A CIGARRA,   1:.\\ ITAPIRA 
A  FF.STA DA  hANDFJRA 

Aapctlos tirados pelo repórter pholo^raphico d'"À Cigarra., em Itepira. por oceasião da t^esta da bandei- 
ra, que se revestiu de grande brilhünfismo naquella cidade, vendo-se ; 1 — O batalhão escolar do Lyceu 
de Nossa Senhora Auxiliadora de Campinas, prestando continência á bandeira, na Praça da Matriz ; 
'2 Os vistosos mastros improvisados pelos alumnos do Lyceu ; ò — O preieito de Ilapira. coronel 
t rancisco Vieira, padre dr. Liuerrü Leal, vigário da parochia. scnhonlas e outras pessoas gradas po- 
sando pnrn  "A Cigarra.., 1 
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.EM LOUVOR DE STA. CECÍLIA^ 

IMiotoyríiplmis   hrhtiíiíi   |iíirti   '"A   Cliiorrfl,.,   tio   se 
i]uc    ali   se    rcíilisa   cm   louvor   tit-   .^tintei   C et 

i prou-s.sora   d    Olympio   C filtn   Prttn .   cm   bm 

l.egiÃo  ilc   S.   Pedro,   (iurfinlc   o   primeiro   sarau   da   série 
pndo-se       em    tinia,  as   alumnos   de    liarpa   da    distirKln 
aspecto  do  salão,   repleto de  assistentes. v 

LeÜeria     Campo  Bcllo. 

A l>! /AK de 
mau^urat.âo. 

lodn n yenle to 
niut. e o bello esla- 
ucltcimento da rua 
de S. henton 14 
h i nc o n t c si «\ cl- 
mente, uma das me- 
lhores c mais ele- 
fantes ieitenas da 
L idade, in st ai I oda 
corn o maior cui- 
dado, com a maior 
tommodidade. ol- 
leretendo o mcUior 
--omma de predi- 
cados que se pode 
exigir de uma casa 
dessa   ordem. 

Não é só a 
installaí.ão que ê 
luxuosa c perfeita 
com e seu tom de 
liyeira   elegância  e 

cr   retente 

t cm os servidos bão dirigidos com 
n maior tompetfncia, A hvgienc é 
absoluta.      r.smeradissin.o    o    asseio. 

A CIGARRA» IM PIKAS5UNUNGA ^ ^m 
leam    do   Club  Allilelujo  Pirassu 

'- - ' 1 aaacicoa toma dt 1J| 

O leite e absolutamenle puro. sa- 
boroso, com esse perfume do campo 
que apelecc e fíi/ bem ao corpo. Nem 

admira, pois elle 
vem da lazenda de 
Campo belio. onde 
o dr Colrim, um 
intelligente e adean- 
tado creador, pos- 
sue um gado ma^i- 
nifico. sadio e dos 
melhores  raças. 

K" pois um es- 
tabelecimento mo- 
delar a "Leitena 
Campo bello., que 
honra a cidade e 
mostra o adeanla ■ 
menlo do seu pro- 
prietário, que se 
pode orgulhar de 
ter proporcionado 
á sua numerosa cli- 
entela um logar cie 
agradável reunia ti. 
á rua de 5. ben- 
to n.   14.  perto da 
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CARTA   DE   PAQUITA 

" Primeiramente quero agrade- 
L-er-ihe de coraçSo a sua honrosa 
attencflo fis minhas humildes car 
tinhas. Offereco-lhe hoje algu- 
mas linhas sobre o finai do amor 
do meu querido com uma outra, 
que muitos ciúmes me causava. 
Ê', pois, com alegria que o des- 
crevo. 

Foi doloroso e triste o final 
daquelle amor antigo, celebre co- 
mo o de Julieta e ardente como 
o de Romeu. Vi estampada nas 
pbysionomias daquclles dois ri- 
vaes, martyres de Cupido, dor im 
mensa que lhes compungia a al- 
ma, logo apíis a entrevista, ani- 
quilados de um sí> golpe pela 
trahicão da loira A., que ha longo 
tempo os trazia presos fi corda 
da fascinação, embriagando-os 
com falsas juras. 

EUe, um rapaz sympathico e 
elegante, de tez clara, olhos cas 
tanhos e eabellos negros, é o meu 
conhecido velho. Vi-o naquella 
noite acabrunhado e pensativo 
ante a mudez da verdade, que o 
seu rival, um rapazito de mirra- 
uo porte, rosto arredondado, em 
gestos de vingam.a, ao seu lado, 
lhe ia desvendando. 

Conheci todas as peripécias de 
seus atfectos com a loira A., que, 
todavia, demonstrava lhe querer 
bem. 

Acompanhei todos os transes 
desse grande amor, filho de um 
acaso, nascido no anno da graça 
de 1!>14,  no bairro da liberdade. 

Decorreram-se os annos, maior 
se tornara o affecto, e mais se 
amaram esses dois jovens. 

Um bello dia ella se mudou, 
trocando a Liberdade pelo baru- 
lho ensurdecedor da cidade cen- 
tral, onde o papae, sempre severo, 
installou o seu consultório e re- 
sidência. 

Soffreram os que se amavam 
com essa mudança. 

Uma prolongada ausência se- 
parou-os emfim, e as saudades 
então voavam em perfumadas 
missivas, cheias de carinho e de 
esperança... 

K assim, por muito tempo, 
aquelles dois entes alegres, an- 
davam p&lo dia do casamento que 
Deus havia de lhes conceder, ju- 
ras de amor eterno foram troca- 
das, firmaram pactos indissolúveis 
de fidelidade, e um resplandecen- 
te sol de felicidades iliuminava- 
Ihes a alma e o coração. Não tar- 
dou, porém, que esse immenso 
castelJo, edificado com tanta de- 
dicação, se desmoronasse, e o seu 
fragor repercutiu dolorosamente, 
em ribombos de dOr acerba, no 
coração sensível daquelle moço. 
Amara com ardor a bella moca 
loira, com todas as forças do seu 
joveu coração, e, no esplendor 
das suas 19 primaveras, foi um 
dos muitos sinceros affectos que 
dispensou á mulher. 

A triste realidade veiu afinal, 
um golpe cruel, arrebatal-o do seu 
engano. Conheceu a falta de fi- 
uelidade daquella a quem tanto 
M   affeiçoara,   e,  «m 

um doloroso e derradeiro suspiro 
privou de vez para a vida as suas 
risonhas esperanças... O luto 
cobriu-lhe   a   alma   e   o   coração. 
Ti-o então, naquella noite, de 
mãos cruzadas para traz. o olhar 
cravado no solo, a ouvir silencio- 
so as duras verdades, que o seu 
rival, sedento de vingança, crava- 
va-lhe no coração, incutindo-lhe 
no   espirito,   talvez,   o   abandono 

«inella creatura ingrata. 

Diz um conhecido provérbio : 
"Não deixeis o amor velho pelo 

novo. O novo vem, vae-se, e o ve- 
lho fica." Ku, com um pouco de 
fé em Deus, espero uma recom- 
pensa a todos os meus soffri- 
mentos ; sou o velho amor, e 
quem sabe se um dia, louca de 
•ontentamento, poderei receber 
•orno esposo, arrependido, aquel- 

le que me abandonou sem motivo, 
convicto agora de que na cerra 
existe ainda um coração sincero 
para  o  amar  eternamente. 

Deus será justo : dará a felici- 
dade a quem a ambiciona, e não a 
quem  a  despreza. . . 

Taquita. 

0   CLUB   DOS   13" 

"Sou arniguinha inseparável da 
querida "Cigarra". Por isso te- 
nho a liberdade de enviar-lhe uns 
apontamentos que tomei durante 
a matinée do "Club dos i:i~. no 
.Municipal, em homenagem aos 
jovens   voluntários   paulistas. 

Apezar de não ter dam.ado.por- 
que estou desilludida desta vida, 
gostei immensamente dessa en- 
i-antadora   festa. 

De um camarote observei, ao 
lado da mamãe, .\air .Marcondes, 
muito graciosa com a sua linda 
toilette "rose" : Zita Arantes, 
satisfeitíssima, dançando tanto 
que nem me viu ; Catita. gentil, 
conquistou o coração de um lin- 
do voluntário ; Zuleika. pouco 
gostou, pois sentia falta de... 
Dilecta Simões, attrabente ; Ma- 
ria Furtado, achando que a ma- 
tinée estava divertidissima :l..uiz 
Sucupira, contando ao seu parzi- 
nbo predilecto a vida dos volun- 
tários ; Nelson, enthusiasmado 
com a sua noivinha N, ; tem gos- 
to, pois ella, além de ser formo- 
sa, possue ura coraçãosinho sin- 
cero ; dr. Mario de Andrade, 
sempre devoto de Santa Izabel ; 
faz bem, pois esta santa é mila- 
grosa ; dr. Mello Nogueira, ain- 
da não resolveu tirar a sua bar- 
binha ; Dermeval, pouco dançou, 
também a sua noiva estava tão 
distante '/ Catta Preta, como 
sempre ; üswaldo, triste com a 
ausência   daquella   ingrata   loirí- 

nha da rua Aurora : Fausto Mat- 
tarazzo. o melhor par do salão; 
Luiz   Silveira,   compenetrado. 

Si lhe contar tudo que observei, 
não ha papel que chegue, e, como 
quero que esta seja publicada, 
aqui fico. Sei que, quando as car- 
tas são curtas, são mais facil- 
mente publicadas. Agradece a lei- 
tora — Desilludida". 

C.   C. 

" "Cigarra": Primeiramente, 
recebe esta pérola — é uma la- 
grima sentida — metbamorpho- 
se da immensa dôr que me cau- 
saste. Foi a primeira vez que 
me foste ingrata. Mas. . . essa 
primeira foi tão grande, que 
arrancou de minha desdita uma 
das suas amarguras. Guarda ! 
Não sejas egoísta, não queiras 
mais uma... Ajuda-me, "Ci- 
garra" de azas furta-côres ! Tn 
que conheces bem a natureza, 
busca seus tbesouros para que 
eu possa perfilar o ente que 
ha    annos não vejo. . . 

Vamos juntas colher as flo- 
res de pallidas rosas para fa- 
zer a sua tez de setim. F' ho- 
mem ou é anjo V. . . E' a ef- 
figie que deslindei num ambien- 
te de etbereos fumos côr de es- 
jierança. e que fugiu com o ne- 
gror das nuvens da saudade!... 

Seus eabellos — mar calmo, 
com ondas rutilas de ouro, nas 
quaes Apollo imprimiu com bei- 
jos o seu reflexo na hora do oc- 
caso... São lindos e loiros ! 

Seis olhos são duas fontes se- 
renas, que. se não possuírem o 
poder da de Castalia... pos- 
suem os mvsterios do Fmpy- 
réo ! 

São  lindos   e   castanhos '. 
Tem luzes de uma inédita 

suavidade que amenizam todo o 
padecimento dos corações que 
neste mundo ignoram  o gozo. 

E a sua bocea, como é gracio- 
sa ! O sorriso que surge'na se- 
da purpurinea de seus lábios, 
parece vir de um Éden com to- 
dos os encantos celestes I 

Dansa tão bem e com tai 
elegância que lembra um syl- 
pho  voando  para  e  azul. 

Foi elle quem me ensinou a 
valsar. Eu era creança e des- 
conhecia completamente o que 
era o amor. Tive a ventura de 
o conhecer quando meu coração 
estava na primavera dos so- 
nhos . . . Elle viera formado de 
novo, deixando exhalar do seu 
talento os perfumes místicos de 
lírios orvalhados pela madruga- 
da brumosa e de rosas beijadas 
pela briza ao pallor da lua. Era 
em Itatiba "que essa creatnra 
passava as ferias e foi alli on- 
de,  pela vez primeira  o vi e... 

VIOTTI 
(Da Escola Normal Secundaria e do Instituto Hedio "Dante Altfhitrl.) 

Litto pvfiolm é Pvt^ i ntw trirá innrias i n odfen Bia 
^^jjfjoK por escripto. é Rua 



COI_L_ABORAÇAO   DAS   LEIITORAS 

SABh\\    as    gentis 
coüaborfttioras da 
" A   Cigarra..   co- 

mo   se   inventou   a   renda ?     P,' 
uma lnslona interessante como 
toda  a   historia de  amor 

Dizem    que    uma   \cz -     é 
como   nos    contos  de   fada 
hfivin   em   Veneza   dois   jovens 
que se   amavam íipa:\oní;dftmenIe.   h Ir 
era marinheiro,  ei.a muito pobre e tra- 
balhava de agulha    Queriam construir 
um   lar. mas   a   miséria   de   ambos   crtt 
o   pe s a d t-1 o    destruidor  da   sua   felici- 
dade. 

L rn dia o noivo embarcou para 
uma viaiícm longínqua e demorada, 
d onde talvez não voltasse. O mar i 
tão     tralndor ' A    separarão    foi 
um martyrio. um desabar de iliusõt^ 
\o ullimo íibrat;o furaram-se felit i- 
dade eté a morte e perseverança nn 
trabalho para cedo, puderem cons- 
truir  o   seu   ninho  de   amor. 

C orno lenibi ain,a rlle deu ti noi- 
va um ranunho de corai. \ er melho 
como os lábios da sua amada, deli- 
cado e (raijil. pequenina veia de san- 
gue crvslilisada em 11U I e s. d e' ií a d o s 
tomo 1-nhas. bci|arom-sc pela ull.mo 
\ t z c clle partiu, a bídondo os so- 
!Ll,os  . 

A viagem foi longa. Passio fi 
dias. os inezes. os ennos e o i 
não   'ornava . 

r.ra caita vez maior a saudade 
no peito du loMin. que orvtjlhnwi (ie 
nQíimas o ramo de tcral, recrida- 
t,.--> tia ull ma vi» spedida, penhor ile 
ailck-to do seu amante, naufit gado 
I.i vez n.ilguni áspero rintunlo iln cos- 
ta. A fu11,a de o con!emplar impi t- 
mm se-lhe na vista o leiho do Iragd 
rammho. miniatura de arvore, sym- 
b.ilo do seu emor. Insensiv elnienfe 
dt»s oiiios passou-lhe o desenho ás 
mãos    de   um   dia   — marav11ha    sarIa 

no pedalo de 1; n li o em que c o s - 
tarava appareceu o modelo coralino. 
estereolvpedo em renda, um bordado 
magnífico que parecia uma transfe- 
rencia de vilral. desses vilraes da 
sua egreja. cm que lanlas vezes re- 
citara   preces   afílicías. 

P.spa^iou-se logo a noticia do 
milagre e rapidamente divulgou-se no 
inundo o processo maiavillioso da 
jovem costureira que descobrira o 
processo de uma das coisas mais 
lindas que jamois lém saído das mãos 
delicadas  das  mulheres . . . 

os 
rco 

^Ste H"   uma  lenda, gen- 
tis   senhonlos    e   amá- 
veis   leiíoras,   mes   é   a 

realidade   de  um    prodígio oe 
amor   no  symbolo    encantador 
da   poesia. 

F.ssas correspondenciasque 
"A Cigarra» estampa em ca- 
da numero fazem lembrar o 

trabalho inconsciente de lanlos cora- 
ções que vão esculpindo cm ligeiras 
phrases e simples pensamentos, o 
sonho dos seus alíedos c as sau- 
dades dos  seus   corações. 

Quantos segredos ahi não se re- 
velam ' Ouanfns peixões latentes ! 
Quantos pequenos mvslenos de almas ' 

El como a mão da mulher embíl- 
leza tudo o que toca c sas phrases 
e esses pensamentos estvl zam-se cm 
pequeninas maravilhns de amor, ri- 
mos elhereos de coral rubro em san- 
gue, rendas Migra nadas como bor- 
dado magniíicn. feito de ma^nincos 
retalhos onde tra.isnar^-cc sem [ire a 
mesnn figura sempre o mesmo de- 
senho de amor. sempre f. imagem 
real da mocidade que hoje. honlcm 
e Mnanhan. ê animada pelos mesmos 
ideaes c agdada pelas mesmos paixões, 

1: por isso que. para quem reílec- 
fe e pensa estas paginas ligeiras têm 
tanto valor : o valor immenso de 
um typo de almas que se podem fa- 
cilmcnle auscultar e cuvir dizer Iodos 
os seus segredos. Iodas as suas as- 
pira,õcs. a maravilha eterno da suo 
edade   feliz. 

h inútil demorar os o.hos numa 
flor, contemplar um momento o prega 
de um sorrido, seguir no ceu o Ira(,o 
da   ave.   a   navegar   no   azul ? 

Para os espíritos impregnados de 
matenalismo utilitário, é mesmo. Paro 
esses tombem o serão eslas paginas 
Was que importa. Porque ninguém o 
vê. é menos perfumado o co!íx da 
violeta .•' Porque minta gente só olha 
para o chão, não ha pássaros que 
voam e cantam lá em cima r Porque 
a cidade dorme, não ha nestas coli- 
das noites de eslio. mognohas a res- 
cenJer nas ruas os seus perfumes 
copitosos ? 

Quem não apreciar essas mara- 
vilhas de Deus lambem não saberá 
pesar no devido valor estas paginas 
da "Cigarra». Mas... esses são os 
velhos, os que já viveram, os que [á 
não amam. Estas paginas não loram 
escripíos  para   clles . .. 

BI300tJ UCMEIM 
OR IVI  - CF9A< KEIRS 
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.•ilcjtre — .loüo, rosto de passa- 
riulio — Mario, endireite a sua 
coriMinda — l)r. Kugenio está 
ficando soberbo ■— I>r. V., que 
talma. não 7 Paciência, paciên- 
cia e, coragem ! — Osvaldo, ava- 
ro. 

olhe. sr. redactor, a lista é 
comprida. Não faz mal, pois é a 
nitava carta ciuc não tenho o pra- 
zer de ver publicada. Kxijo-Ihe 
que publique essa, do contrario 
mandarei prendei-o. fuidado !... 
Será por causa dns erros ? Des- 
culpe-me, sim V Faz o favor de 
corrigir-me. 

Uma leitora dedicada — Zizi." 

MR. P. C. 

K' de estatura mediana, cla- 
ro, faces rosadas, olhos verdes 
e expressivos, cabelloa loiros e 
garboao  voluntário  de  manobras. 

Filho único é por isso que os 
seus pães lhe fazem todas as 
vontades. 

Traja-se com esmerada ele- 
sanciu. 

líeside num bellissimo palace- 
te á Avenida ürigadeiro Luiz 
Antônio  numero  par. 

K' auxiliar de um escriptorio 
importantissimo. 

Iiansa admiravelmente e é co- 
nhcciilússimo  nas   rodas   "chies". 

I".' amigo inseparável de dois 
rapazes namorados de duas mi- 
uhas amiííuinhas. . . coincidên- 
cias. . . 

Para finalizar: Não sei porque 
mas sempre que n encontro, ve- 
jo-o triste e pensatívo... (Jne 
bom  si  fosse  por  minha  causa ! 

I 'a mvsteriosa admiradora — 
l.alá. " 

KERMESSE   EM   S.  JOSÉ   DOS 
CAMPOS 

"Entre as barracas de diffe- 
rentes nações, ornamentadas com 
fino gosto, salientava-se a fran- 
cez.i. quer pela elegância da cons- 
trucção. quer pelas suas ricas 
prendas. 

Kr.iin innumeras as senhorit;is 
que com prazer tomaram parte 
naqnella festa de caridade ; e eu, 
com a minha vista indiscreta, 
pude notar : 

Leonor .Moraes, uma graciosa 
marinheira : Anezia, sorridente; 
Alice, alegre; .lulieta. apezar dos 
pezares. estava sentida. . . Can- 
doca, só pensando em dansar; 
Annita. Com a sua graça e ap- 
plamlidas <aiii;onetas. foi a he- 
roina da kermesse; Irene, uma 
bonita hespanhola; Uictinha, 
íiiq)ressionou a muit')S, com a 
gentileza (não deixou ninguém 
apaixonado,  AIlieV). 

Vamos aos rapazes, "Cigarra" 
amiga : Zezinho, muito amável 
para com as gentis "vendeuses", 
particularmente com a... não 
se assuste, não serei indiscreta: 
Dolzaue. alegre e elegante, todo 
de branco ; Keuée. presumido ; 
Antherinho, enthusiasmado ; Ze- 
ca Alvarenga. muito alegre ; 
Quinzinbo 1'ueno. desfeito em 
gentilezas ;   Xequita   Oomiugoes, 

endinheirado (isso mesmo, mo- 
ço!) ; Renato Franco, sem von- 
tade de gastar I (effeito da guer- 
ra européa11. 

Querida "Figaira", lias de pu- 
blicar esta listinha. sim V !Sou 
tão tua amiga •■ admiradora ; 
não me deixes triste, quando eu 
te   lêr   no  próximo   numero. 

Iteija-te nas tuas transparen- 
tes axas* a tua amiga — Cha- 
peron   rouge. 

NOTAS   DO   BAIRRO   DA   LU2 

Moças : Klisa. porque não an- 
das mais com tua velha amigui- 
nha '.' Kram tão inseparáveis : 
M. A. Coutinho. contente com sua 
formatura : Benedicta Novaes 
elegante : Auren e tíuiomar, boa- 
simiaa : Alzira Serpa, tao crean- 
i.a e já formada ! Kravos. Lu- 
ãa <'.. limito modesta ; Durva- 
lina. anda muito triste de uns 
tempos para câ : Theolides. bcl- 
la pharmaceutica ; As irmans 
Kiccassço, muito amáveis e mui- 
to dadas ; Adelia. boasinha pa- 
ra com suas amiguinhas. sendo, 
porém, volúvel, para com o.. . 
socegue.  não  serei   indiscreta. 

Moços : .losí Borges fica ele- 
gantíssimo com a farda ; Júlio. 
porque está tão magro 'i paixão, 
talvez Vi José Marret. espiri- 
tnoso : '^uinzinho. fica muito en- 
graçadinho quando veste frack ; 
A. (iuirland. não quer ver publi- 
cado seu nome na "Cigarra", 
(porque será '.'i .1. l.emos. por- 
que não se casa ? (Será por cau- 
sa da crise 7) Arthur, porque 
ís tão ingrato para com... A V 
A. M.. parece muito s^rio ; L. U. 
M.. a s.vmpathia em pessoa ; Mes- 
sias, engraçadinho. 

Sr. redactor. ficarei satisfeitís- 
sima si esta fór publicada no pró- 
ximo numero da querida "Cigar- 
ra". — Kosa encarnada". 

MLLE.   I.  A.   B.   C. 

ET uma dessas jovens a quem 
a Natureza parece querer só pa- 
ra si. afim de prodigalisar-lhe 
oa seus melhores carinhos, qual 
nina mãe que escolhe um filho 
predilecto para concentrar nelle 

.o seu  maior affecto. 
IQaal uma larangeira em plena 
estação florida, Mlle.. após ter 
contado suas 1K primaveras, 
apresenta-se   coberta   de   mimos. 

i Kntendeu a Natureza que lhe 
devia   favorecer       o   desenvolvi- 

fmento. dando-lhe uma estatura 
mediana e uma robustez que lhe 
faz sobresahir o collo. o con- 
torno dos braços e das roaos, 
sem, comtudo, ter-lhe descome- 
dido o porte. A sua c6r é linda. 
Morena, dessas morenas que 
crescem ao Norte de Minas, sob 
a influencia da atmosphera agra- 
ilavel e pura daquelles verdejan- 
tes campos ladeados de frago- 
sas montanhas. 

Seus eaheUos, negros e on- 
deados, cauaam inveja A "Ne- 
grita". Huas sobrancelhas, cer- 
radas i- pretas, desafiam a mão 
habU   de   um   pintor   que   possa 

retratal-as. Seus olhos negros, 
trazem   estampados   a   ternura  e 
0 sentimento. Não ha quem rece- 
ba  um  raio  daquelle  olhar   (não 
•ncontro palavras para descre- 
vel-o) que deixe de exclamar :— 
Qne olhar I O nariz, pequeno e 
delicado, serve de modelo aos es 
culptores. 

A bocea l>em harmonisada com 
a face. é uma tetéa entre dois 
"'iibros   lábios. 

Risonha. expansiva, captíva a 
todos oa corações. Quando, po- 
rém, se lhe desenha um sorriso 
mvsterioso nos lábios, não sa- 
bemos  o  que  pensar... 

Mlle. é segundannista da Es- 
cola   Normal   Secundaria. 

Da amigiiinha que quer muito 
liem  á   "Cigarra"  — Mimi. " 

LYCEU    SANTISTA 

"Sendo esta a terceira carta 
pie te envio, sem que até agora 

conseguisse publicação. espero 
da tua benevolência melhor aco- 
lhimento me seja dado. Do con- 
trario, muito zangada ficarei 
conitigo. 

Ksta. como vPs. é bem curta e 
trata de algumas das minhas col- 
legas do l.yceu Santista. nas 
quaes reconheço   : 

Marina Caldeira, insinuante ; 
Noemia Castanho. bonitinha ; 
Mariilia. prosa : Irene Wcher, de- 
sembaraçada : Judith Campos, 
sympathica : Hilda, importante: 
• íeorgina   Kequião.  bella  loirinlia; 
1 >orothéa, inquieta ; Carmen. fa- 
la muito ; Maria de Bregue, boa- 
sinha. 

Antecipadamente grata pela pu- 
blicação desta, fico ao teu dis- 
por — Curiosa". 

PERFIL   DE   ZEZINHO   F. 

"De estatura media. cabellos 
castanhos, lindos olhos, muito ele- 
gante, enfim, é de uma apparen- 
cia "tont fi fait chie". Quando 
passa, com seu leve e delicado an- 
dar, dá-nos a impressão de que 
está  a  dançar o rag-time. 

Muito intelligente. apezar de 
joven. trabalha no escriptorio 
de uma grande casa commercial. 
onde soulre. pelas suas boas ma- 
neiras, captar a estima dos col- 
legas. K" a alegria personificada 
e   de  uma   sympathia   irresistível. 

Muito querido rias moças, prin- 
cipalmente no Conservatório, on- 
de vae quasi fodas as noites 
acompanhar suas gentis irmans, 
Mlles.   M.  e   K. 

V amigo intimo do estimado 
moço R. V.. com o qual vae sem- 
pre ao Skatnig. 

Tem grande paixão pela musi- 
ca e é um grande admirador dos 
dotes artísticos de Mlle. l.ucia li. 
da Silva. 

H para terminar digo que Mr. 
adora Cupido. por quem mais de 
mil vezes (sem exaggero) foi fe- 
rido com terríveis settas amoro- 
sas. 

Confiada na sua benevolência, 
ser lhe-á eternamente grata — 
Orioji". 
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Collaboração das Leitoras 

Eu residia na antign f:iwiidii 
iliu1 dorme n:is margeus do Ati- 
Imia. 10 (inantas vezes, desean- 
tandu na relva dessas margens c 
admirando a agonia do sol que 
sangrava ;is rmileas nuvens, eu 
vislumUrei no espelho argenteo 
ilas águas, o perfil desse que 
traz em seu nome o sjmbolo da 
Fé '. (.Quantas !-.. Repetindo es- 
sa eonsoladora palavra, eu digo: 
— Tenho Fé e alimentarei a 
Fsperanea por que a Caridade 
virá. 

A sorte que me é tão ingrata, 
lia  de  ser modificada.   K. . . 

Felieidade extrema ! 'i'oi^na- 
lei a velo, loiro e lindo, muito 
lindo   e   loiro ! 

I'.ei.ja qnendinha amiga, a tua 
fiel    e    apaixonada Kaphae- 
lina. " 

COLLECÇÃO DA -CIGARRA" 

"Venho apreseutar-te mais 
unia raridade para a tua linda 
eolleeeão. Apresento-ti' a senho 
rita 1... a mais graciosa jovem 
que conheço. Que elegância, quan- 
do anda !... parece uma nym- 
[iha desertada fios Uosqnes soü- 
tarios, ou alguma náiade que 
abandonou as quietas ondas ribei- 
rinhas, [para melhor conjugar o 
suhlime e universal vertio "amar". 
Tão  gentil   I. . . 

1" .ilumna do Fxternato. espe 
eialista e eminente c\dtora da ar- 
te de ... ganhar corações. 1»»' 
aecordo com os resultados de um 
Inquérito que abri entre minhas 
imigninhas, nSo para apurar res- 
ponsabilidade criminal, mas para 
apurar os felizardos "sujeis" dos 
seus "flirts", verifiquei que cila 
"flirta"   com   diverso*   rapazes   ; 
i IO   a   "Cigarra"   é   indiscreta. 
não pude abster-me de confiar- 
lhe meus segredos   :  um desses é 
0 I).. outro — Chico, outro, um 
esbelto rapaz que deixou por ou- 
tras regiões.... i ntro, dizem- 
me,   é   um   joveli   i ta.    Só    lhe 
tenho a aconselhar uma coisa, 
importante, transcendental : cui- 
dado, cautela com poetas ! .Nân 
que sejam fingidos ; elles amam 
mais do que aquelles que não são 
portas como elles, mas... c por 
isso mesmo — amam demais '. 
Cuidado e- alerta i-oni i.s jovens 
poetas   :. . . 

Da amiguinlia sincera. — Wal- 
domira" . 

NOTAS   DE   SANTA    CECÍLIA 

"Passeando certa tarde pelo 
querido bairro de Santa Cecilia. 
observamos, por meio de nossa 
mágica luneta : os lindos olhos 
de .ludith Castro ; a graça de 
Odila Camargo ; a attracção de 
Ondiua Uibeiro ; a elegância de 
Hortencia Khormens : o riso en- 
cantador de Maria líamos ; a 
gentileza de Zid ; os cabellos ne- 
gros de Ruth Cnrsino ; o sportis- 
mo t]c Diva  ; os verdes olhos de 
1 >j:inira Amaral. 

José A., triste por haverem 
começado as ferias e n5o poder 
ver a sabida da normalista  : O. 

Silveira, fazendo propaganda com 
o monoculo (não se zangue, mo- 
ço) ; .Manoel C, cantando : "a 
cor morena é o meu thesouro" ; 
Luiz Dente e o Neves-fazendo ( 
"footing" pela rua Duque de Ca- 
xias ; l.uiz, julgando-se muito ele 
gante : Kdgard Vidigal. comando 
remédio para crescer (cuidado 
com a dose) ; Joüo Guimarães, 
lornando-se gracioso com o cha- 
péu novo ; .lavro Uaiuos. o mais 
lindo do bairro ; e nós. tomando 
nota do que víamos para a que- 
rida   "Cigarrinha" 

As amiguinbas — Feuix. tíeni- 
■ a e l-ucia". 

T.   T.   A.   JÚNIOR 

1" de regular estatura, cabel- 
los escuros, olhos castanhos, ex- 
pressivos, que traduzem bonda- 
de e firmeza de caracter. I'er- 
tence, Mr.. a uma distineta familia 
paulista e seu nome é idêntico í 
i-apilal de uma republica visinba. 
bastante retrahido, nunca foi vis- 
i" nas grandes soirées da nossa 
soiiedadc. Sei, entretanto, que não 
detesta a dança. K' reservista do 
nosso exercito, como voluntário 
que foi nas ultimas manobras. K' 
formado em commercio. porém 
não se dedica a essa profissão ; 
adora a musica, toca violino co- 
mo artista que é, • e interpreti 
bem autores clássicos, como Men- 
delsobn, Heethoven. etc. Keside 
no bairro de Santa Cecilia e ê fre- 
qüentador assiduo d i K.çval. Sei 
também que Mr. tem o seu co- 
ração presinbu pelos encantos de 
nina graciosa senhorita que mora 
ptda rua Barros ; porém, não se 
julga inteiramente.feliz, pois tem 
uma certa desconfiança de que 
não é correspondido. 

Agradecida pela publicação — 
S.ia admiradora — Zizi". 

MOGY    DAS   CRUZES 

" Como "A Cigarra" é muito 
apreciada aqui em Mogy das 
Cruzes, envio-lhe estas notas 
para   o   próximo   numero : 

1 >r. A., apaixonado ; ora dr., 
um conselho : declare-se logo ; 
não  seja  tão tímido. 

Os tejuos olhares do Nabor 
a uma certa senhorita, não des- 
anime,   que   vencerá. 

Manoelsinho e ttomulo, firmes 
no  ''flirt". 

Chico, sempre indiffereute; 
não seja cruel ' Não vê que ella 
seja cruel I Não vê que ella esta 
apaixonada ? 

Moacyr, sempre sõ, serfi que 
não quer, não encontra quem o 
queira V ! 

Alfredo,  sempre  victima,  das.,. 
A seriedade do Decio. 
Sylvio, pensando que Made- 

nioiselle está por elle apoixona- 
da. . . 

1'ortitiho, parece que encon- 
trou o seu ideal ! 

Siuhá, muito triste por causa 
da nova lei. 

Ç. A., apaixonada por um 
joven  da Paulicéa. 

Mariquinhas, achando o jar- 
dim  pão ! 

A., sempre cm completa des- 
avença I 

Cinyra, triste, lembrando o 
passado 1 

Cecy. desejando voltar a São 
Paulo ; não encontrou aqui a 
quem   possa   apreciar. 

Maria de I... fazendo dos pe- 
(ttenos objecto de diversão ! 
Cuidado, numa você  vae '. 

Porque   será   que   Sidoca   não 
freqüenta  mais   as   reuniões 't 
.   l.ivia,   falando   com   entbusias- 
no num joven pniTessor. 

Finalmente eu. sr. redactor, 
muito triste por não ter sorte 
eom  pequenos. 

Da constante amiguinlia—Sul- 
"ana. 

IMPRESSÕES  DA  AVOZINHA 

"Peço-lhe enemecidamente o 
especial favor de publicar esta 
'isia no próximo numero da sua 
iiuii querida "Cigarra". 

Durante a festa de formatura 
das alumnas da Hscolu Normal. 
oceorrida no Skatng Palace, no- 
tei  o  seguinte  : 

l.aurita Fonseca, eom olhares 
fasemadores : Vayá Silva, parc- 
ela uma linda bunequinha de 
isqnit ; Hebe. "três charmante"; 
Myrthes. "tout en rose" ; Pure- 
zinha Delfim, com sua graça in- 
finita, captivando corações ; Ma- 
ria Figueiredo, quietinha. Porque 
seria V: : o porte jovial de l>n- 
eilla Pinto : Amélia Caníim, uma 
eteia ; Marion. eom seus modos 

sednetores ; e... para terminar, 
eu  estava flirtando eom o U.  A. 

A lista é bem curtinha, não é'.' 
Mil beijinhos, amplexos.... á 
apreciada   "Cigarra". 

Da leitora assidua — Avozi- 
nba". 

IMPRESSÕES   DO   BRAZ 

l.á vae. sr. redactor, uma lista 
do que mias noto entre as 
moças e rapazes do líraz e peço- 
lhe o obséquio de publical-a no 
próximo numero da inesqueci- 
i-el   "Cigarra". 

t 'iidina. olhe que elle é muito 
flteiro, cuidado í... — Noemi, 
soube que é noiva, será verda- 
de '! — Maria Gaspariani, cada 
vez mais encantadora — Fsme- 
nia l?raggio. sempre modesta —- 
Tbcreza, galante com o seu noi- 
vinho — Dúzia Ficando, qual é 
o teu pensamento V — Claudi- 
na (iaspariam, a mais sympathi- 
ca e attraheute — Olga, verda- 
deira collegial — Kosinha, co- 
mo foi a fita V boa, nSo Y — 
Felicia é um bijon — Adalgi- 
sa, como vae o Toldas V — An- 
na, sempre com a mesma resolu- 
ção — Cecilia M., a alegria do 
Conservatório—Maria de Dour- 
des. sempre passando — J.ucin- 
da julga-se muito linda — Dydia 
Harsotti,  uma belleza. 

Rapazes : Alcino, namorador— 
Wayfra, rosto de artista — José 
Cardamone, apaixonado — José, 
muito triste com seu porte mi- 
gnon—Antônio Claudiano, apai- 
xonado por uma senhorita do 
litaz — Xobiiis,    cada vez mais 
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PERFIL  DE  M.  R. G. 

" E' uma linda noivinha. De 
estatura regular, possue lindos 
olhos e mimosa boquinha. K' pos- 
suidora de um seductor sorriso e 
de bellos cabellos negros. Alije. 
usa óculos, será para esconder a 
Tivacidade de seus olhinhos 7 N3o 
sei. Foi ha bem pouco tempo 
alumna do Conservatório, onde 
era estimadissima por seus pro- 
fessores e pelas collegas. .Mlle. 
aprecia immensamente o corso; 
vejo-a quasi sempre na Avenida, 
cm seu elegante automóvel. 

Mlle. é engraçadinha c veste- 
se com requintada elegância. 

E' adorada pelo noivinho e re- 
side, querem saber onde '/ na ala- 
meda Harflo de Limeira. — Uma 
amiguinba de Mlle. " 

0   QUE   EU   PUDE   NOTAR   . . 

" Semente a ti, adorada. "Ci- 
garra", venho narrar, adorável 
amigumha. o que pude notar numa 
formosa tarde azul e oiro, quando 
o céo estava encantador e quan- 
do as flores das campinas ainda 
recebiam os derradeiros dourados 
beijos de 1'hébo. O que eu pude 
notar : O gracioso tamanho dn 
Paolito : o impagável comprimen- 
to do Portella ; a sympathia do 
Henrique I. O.; o chie do dr. Hor- 
ta;   os  olhitos   do   V.   Ferroni;   a 

belleza do Joié A.; o amor do 
Xhonhrt pela R.; os formosos 
olhos celestes do Lulu"; a exqui- 
sitice aguda do J. L. P.; a formo- 
sa voz do Sady; a seriedade do 
Zezé; a inteliigencia do S. M. e 
finalmente a curiosidade da — 
Irmã. " 

SEMPRE   BOTUCATU 
" Peço dar-me um logarzinho 

em tuas paginas scintillantea pa- 
ra a publicação destas novidades 
innocentes. 

L)r.   Simões,      inspirando   pai 
rões em toda a linha. 

Dr. t'.. procurando uma moça 
por quem se possa apaixonar. Ca- 
se-se commigo. 

Dr. Sebastiflo, continuando a 
«er  o   melhor  advogado   da   zona. 

Mery. procurando novos amo- 
res. 

Jayme. causando brigas, pela 
conquista do seu coraçSo. Que 
felizardo .' 

Amador. enthusiasmado coro 
novas  idías. 

Caryba. querendo voltar a pai- 
xões  antigas. 

I-ulu', desejando fazer-se com- 
prebender. mas... com pouca 
probabilidade. 

Senhoritas ; Flavia, sempre 
alegre. Nk-otinha, muito satisfei- 
ta com o seu lugar de Presidente 
da Cultura Artística. Maria Pau- 
la,   causando   damnos   aos   cora- 

cOei. Maria L., sempre com von- 
tade de aprender o italiano. Mar- 
eia, radiante de satisfacção. L.n- 
cioda, melancholica por não ser 
comprehendida.. . 

Da amiguinha muito grata — 
Zizi, " 

UM   VOLUNTÁRIO   PAULISTA 

" O joven voluntário de mano- 
bras P. T. P. C. possue um porte 
pequeno, tez morena e pailida, 
nariz aquilino, olhos pequenos, 
negros e penetrantes, os cabellos 
de azeviche. A sua voz é doce e 
-ua linguagem .Iara e expressiva 
se insinua brandamente no cora- 
ção de quem o comprehende. A 
sua extrema modéstia faz realçar 
ainda mais os seus predicados, 
que nem todos sabem distinguir, 
tão dissimulados estão e mais 
se assemelham a essas meigas e 
timidas violetas que se oceultam 
sob as folhas. 

.Ti reparastes, vós que ledes 
este esboço, nessas poéticas e 
tristonhas noites de luar. quando 
de repente uma estrella cadente 
perturba por momentos essa me- 
lancholia V 

< > seu nome é o do grande 
apóstolo padroeiro desta linda ci- 
dade e o sobrenome lembra a 
■iecular arvore européia. 

Muito grata ficará pela publi- 
■ •ação deste perfil, a amiguinha 
— Laly. " 
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IMPRESSÕES   DE    MARGOT 

"A mais assidua leitora e ar- 
dente apaixonada da "Cigarra", 
tomou dentre as suas amiguiuliMs 
as seguintes impressões, para as 
quaes   pede   a   publicação. 

Admiro a formosura da Norma: 
a elegância da Zaida ; a pinta de 
Vera : o moreno da Marianinha; 
os ollios da Maria ; o retrahimen- 
to de Marina ; a constância da 
L/eticia : a alvura da Aida ; a 
graça das Felix ; a melancliolia 
da Lúcia : a infantilidade da Ce- 
cília ; a intelligencia da Estber: 
os cabellos louros da Julieta ; a 
prosa da l.ucilla ; a pose da Ali- 
ce ; o andar elegante da Sylviíi 
V,; a fidelidade da Fidalina ; a 
exclusividade da Angelita ; os 
verdes olhos _ da linda Hahy ; as 
saudades da Isaura ; o garbo da 
Florinlia ; o desembaraço da l>i- 
lecta ; a habilidade da Dorita ; 
o amor ao sport da Odila ; o por- 
te gentil da Mercedes ; a predi- 
leccão pelos cabellos loucos de. .. 
a felicidade da Favinia ; e, fi- 
nalmente, o amor fi "Cigarra" 
de   Margot. 

Dos rapazes : Admiro a bo- 
(juinha do Coelho ; a rectidiio do 
Heitor ; o corado do Decio ; a 
importância do Annibal ; a pal- 
lidez do Octacilio ; o cabello lou- 
ro do Dino ; o porte do Oscar ; 
a belleza do Plinio U.; a excen- 
tricidade do Fritz ; a lindo perfil 
do Orlando ; o magnetismo do 
Augusto S.; a linda cor do Alme- 
riudo ; os olhos do Ismael : o 
corpo do (;ill)erto ; o andar do 
1'auloB.; os lindos olhos do Hen- 
rique ; a intelligencia do Cotrim: 
o coração do Paulo ; a amabili- 
dade do Plinio é o ardor do Lau- 
ro : os cabellos do Nestor ; a 
gracinha do Silvio ; o espirito 
do Ernani ; a formosura do Pli- 
nio C; a cara zangada do Ma- 
rio  ; a paixão do Umberto. 

Agradece do coração — Mar- 
got'-. 

SANTA   RITA 

"O sr. redactor farfi o obsé- 
quio de publicar esta notinha co- 
lhida das moças desta cidade de 
Santa líita do Passa Quatro, on- 
de a "Cigarra" é muito aprecia- 
da. 

Porque serfi que : a Dulce vae 
ao jardim todas as tardes V a 
Lilota tem andado ultimamente 
mais satisfeita e ainda mais ale- 
gre ? a Heroina estfl tüo retra- 
hida '! a E., anda com ares de 
quem estA contrariada com o AV 
Ânuita vive melancholica V Ivon- 
ne não sae à noite V N., fica sa- 
tisfeita quando ouve fallar de S. 
Itosa ! Izabel anda tão preoc- 
cupada V D., defende tanto a Tur- 
quia? 

Moços : porque serS que o Pa- 
ti vive a colleccionar poesias V 
o Álvaro anda tão pensativo ? o 
Floriano aprecia tanto os bailes? 
o Braga anda tão apaixonado ? 
o Nene desistiu dos flirts passa- 
ilos ? T. gosta das celebres letras 
I. C.  ? que o dr. D. nSo liga ôs 

moças  ?  o Tito é t5o ingrato  ? 
o Quincas é tão constante. 

Fico-lhe penhoradissima com 
ii publicação desta. Uma assidua 
leitora   —   A.   C." 

PERFIL   DE   MLLE.   A.   C.H. 

" Mlle. A. C. H., é extrema- 
mente sympathica. Reside no 
aristocrático bairro dos "Cam- 
pos Elyseos", na alameda Barão 
do Rio Branco. 

Alta. cheia de corpo, muito 
elegante. Mlle. (• queridissima 
pelas suas amiguinhas, principal- 
mente  por   mim. 

Olhos castanhos escuros, boc- 
ca pequena, cabellos escuros, 
formando bellos cachos. Mlle. 
A. C. H. possue um sorriso en- 
cantador. 

Mlle. é muito retrahida ; não 
freqüenta bailes e raramente vae 
ao cinema, e sempre acompa- 
nhada  de  sua progenitora. 

De uns tempos para cá Mlle. 
anda tristonba e quasi não a ve- 
mos passear, nem tão pouco ap- 
parece   A   janella.   Porque ? 

Possue Mlle. um coração de 
miro e esse, se não me engano. 
já tem dono. um rapaz que mo- 
ra   na   mesma  rua. 

E'   alumna   da   Escola  Normal. 
Veste-se com gosto, princi- 

palmente aos domingos. dias 
em (pie anda muito chie. 

Mlle. A. C. 11. possue innu- 
meros   admiradores. 

Muito grata lhe fica se pu- 
hlicares esta no próximo nu- 
mero.  —  Supplicas. " 

RECADO   DE   DICT1NHA 

"Como a "Cigarra" í muito 
umavel para com as suas leitoras 
que vem trazer-lhe as innocentes 
impressões, eu a mais velha dei 
Ias. venho trazer este recado pa- 
ra que seja publicado. 

Maria Froemberg, como sem- 
pre, muito querida : Helena 
Arames, a noivinha feliz ; Vayã 
dançarina : Ermelinda Froem- 
berg. uma boa amiguinha ; Con- 
ceição, trocando com... sedu- 
ctores sorrisos : Julieta. pergun- 
tando a "elle" quando partia e, 
finalmente, eu. por ser muito cri 
tica. saberei agradar ao sr. reda 
• •tor  para   que   publique   esta. 

Muito grata lhe fica a amigui- 
nha — Dictinha". 

PERFIL   PINDENSE 

" Pallidamente vou esboçar o 
perfil de um dos mais distinetos 
alumnos de nossa Escola. 

Ximiameute sympathico é o 
nosso   perfilado. 

De mediana estatura, elegan- 
te, traja-se com gosto. Seus 
olhos, de um castanho escuro, 
são quasi negros e sabem fallar 
ã alma ; os cabellos da cOr dos 
olhos  e levemente  ondulados. 

Claro, rosado, é um dos mais 
bonitos rapazes de nossa elite. 

Sua bocea, embora nSo sejt 
muito pequena, é uma perfeição 
e em seus lábios paira sempre 
um sorriso meigo, captivaute... 

Quando sorri, deixa-nos ver 
seus lindos dentes que n5o tem 
rivaes. 

Filho de outra cidade, termina 
agora os estudos e brevemente 
'leixarã nossa terra. 

Terminando este pallido es- 
boço, direi que. alliado & sua 
belleza, tem elle um nobre ca- 
racter. 

Conhecem-n'o ? E' A. G. Da 
admiradora grata — Varray. " 

PARANAPIACABA 

"Tomo a liberdade de enviar- 
vos esta pequena lista, colhida no 
baile realisado pela S. K. L. S. 
na Lyra da Serra  : 

Senhoritas : Consuelo. triste ; 
Amélia. contente   ;      Aninhas, 
engraçadinha : Clara, eufeitadi- 
uha : Maria, luminosa ; Lana. 
elegante : Lisette, satisfeita ; 
Maria Oliveira, invejável ; Bran- 
ca, amável ; Thereza, graciosa ; 
.1. Fonseca, clemente : Bosalina, 
Barroa, bonitinha ; Bibiana, vis- 
tosa  :  Rina,  simples. 

Rapazes : dr. Moreira, sympa- 
thico : G. Mens. affavel ; E. 
Mens, cortez ; Adolpho, constan- 
te com seu par ; dr. Barros.agra- 
davel ; Emerson, galante ; Gas- 
par, imaginoso ; Américo, indul- 
gente ; A. Carvalho, condescen- 
dente   : dr. J., apaixonado. 

Esperando ser attendida com 
a publicação desta, subscrevo-me 
affcctuosa   leitora — .losephina". 

IMPRESSÕES    DE    SANTOS 

" Mlle. 1.alinha actualmente 
anda tão retirada ; porque ? 
Mlle. Nila, a mais interessante 
das santistas, estava linda a ul- 
tima vez que a vi, com um ves- 
tido encarnado que mais fazia 
realçar sua belleza. Seus deli- 
cados pezinbos calçavam sapati- 
nhos brancos, sendo da mesma 
<õr o chap^o que trazia. Pales- 
trava na oceasião com Mr. N. 
R. S.. que parece ser, entre tan- 
tos admiradores, o preferido de 
Mlle. Desculpe a indiscreção des- 
ta que é sua amiguinha e — Ad- 
miradora. " 

/ILLA AMERICANA  NA BER- 
LINDA 

" Permitta-jne registrar estas 
ligeiras impressões das moças e 
moços chies desta Villa progres- 
siva, na sua apreciadissima re- 
vista,   que   aqui  todos  16m. 

Das moças : Eeontina Ribas, 
lioazinha ; Zezé Mattos, sempre 

■legante; Afrina, chie; Zica, fa- 
ceira ; Luizinha, pallida ; Elsa, 
espirituosa; Zezé de Barros, 
sempre alegre ; Bilóca, gracio- 
sa ; Carola, amando sempre ; 
Zenaide.   ajuizada. 

Dos moços : O' D., muito sem 
graça; Valdomiro, compenetra- 
do ; Arthur, ingênuo; João de 
Luca, cada vez mais bonito ; 
Chico, não sei o que dizer delle. 

Muitos agradecimentos e abra- 
ços d querida "Cigarra". -— 
Margot. " . > 
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CITAÇÃO   DE  TESTEMUNHAS 

" Acabo de ler o teu ultimo nu- 
mero, e com rjue prazer eu o li 
de começo a fim ! 

Para a tua sec(.'3o destinada Ss 
leitoras, envio-te a seguinte in- 
timai.ão de testemunhas para o 
próximo jury. 

A Doutora K'lite de Botncatu', 
.íuíza desta comarca, etc. 

Faz saber aos que o presente 
"■'lital virem ou delle conhecimento 
tiverem, (|ue, de accordo cora a 
lei, firam intimadas as testemu- 
nhas adeante arroladas, para 
comparecerem íis sessões do Jury. 
em dias do corrente mez, no Ga- 
binete Recreativo, atí iiue sejam 
chamadas a depor no plenário, 
jior oceasião. . . oceasião do julga- 
mento dos processos em (pie sSo 
réos : 

I>r. Sim., dr. Seb., dr. Fax, Ma- 
riquita, Flavia e Adalgisa. 

Dr. Sim., incurso no art. U.Wo. 
por haver ferido os sensíveis co- 
rações de diversas senhoritas. 
Testemunhas : Nem"1. < *armen c 
Xoernia. 

I>r. Seb.. incurso no art. 2.33U, 
tendo roubado os corações de M. 
■ ■ B. Test. : Cotinha. Mareia e 
< tsorio. 

I>r. I'ax., incurso no art. -.."{õl. 
I>arag. 2.°. tendo empregado os 
meios privilegiados de Nen?, em 
levar tombos no Hink e derrubar 
senhoritas. . . Test.: Flavia, Ma- 
riquita  e Zezé. 

Mariquita: incursa no mesmo 
art., tendo usado ■■ privilegio Fa- 
lia), dando o titulo de Marquez, ao 
dr. Oct. Test. ; Vianna, Matheus 
e  dr.  N. 

Flavia. incursa no art. li.lõT. 
por usar talismans que inspiram 
amor. Test.: Mery, l.ulfl e Jay- 
me. 

Adulgisa. incursa no art. 2^201, 
tendo negado que II. amou o dr. 
.V Test. : Turch. e dr. A. 

Serii julgado também o dr. ín- 
'onquistavel. 

E, para que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandou lavrar o 
presente edital, que será publi- 
cado na "A Cigarra", revista de 
maior circulacSo no Kstadó de S. 
Paulo, e querida pro todos. 

Botucatú,  1»16. 
A escrivã: Justa do Ueconfaeci- 

mento. 
A juiza ; Doutora Klite de Bo- 

tncatu'. " 

COMETA EM JUNOIAHY 

"ísomos curiosas e precisamos 
descobrir o nome de um rapaz 
ahi da Paulicéa, que esteve ape- 
nas três dias aqui, no nosso que- 
rido Jundiahy. "A Cigarra" vae 
prestar-nos esse grande favor. 
Sabemos delle o seguinte: é cirur- 
giflo-dentista e toca violino ad- 
miravelmente. Perfil : cabellos 
negros e brilhantes ; olhos «o- 
nhadores ; nariz bem formado; 
bocea regular ; lábios roseos ; 
dentes alvos ; um andar elegan- 
te, e, além de todos esses dotes, 
phyBicos^anc^muit^ii^^fl^ 

Time. Passou como um cometa 
pelos céus constellados de Jun- 
diahy. NSo haver, entre as lei- 
toras da "Cigarra", alguma as- 
trônoma que saiba onde elle foi 
parar  ? 

Desde jâ agradecemos, espe- 
rando ver publicada no próximo 
numero — As mysteriosas". 

CURIOSIDADES DE JORGINA 

" Três listas enviei fl querida 
"Cigarra" e todas tiveram o tris 
te destino do "Cesto"; mas ago- 
ra fique sabendo que... que não 
sendo esta publicada, eu me em- 
penharei com S. Pedro para, por 
castigo, não lhe dar entrada no 
< Y-u. 

Como sou muito curiosa, dese- 
jo saber : porque o Souza Lima 
não faz reviver o seu amor an- 
tigo V Amor velho não se enfer- 
ruja. Porque o A. Cintra voltou 
do interior tão magro ; será pai 
xonite V Para esta moléstia sõ ha 
uma receita: casamento. Porque 
■ ■ Tito P. gosta tanto da loiri- 
nha de Atibaia ? Porque o Segis- 
innndo não arranja casamento .' 
Olhe que jfl estfl passando do tem 
po. Porque o Theophilo anda tã" 
ciumento ? Cuidado I Ciúmes ma- 
tam. Porque o Affonsinho se tor- 
nou tão orgulhoso í Torne-se 
mais amável e serft mais qnerido. 
Porque o Josí? F. nunca me deu 
flores ? Serfl «pie não as mere- 
ço V Não creio. 

Sua grata amiguinha — Jor- 
gina. " 

RESULTADO  DE  UMA TROCA 
DE   OLHARES 

" Começou como sempre come- 
ça, isto é, pelos olhares. 

Meu coração, que ainda desco- 
nhecia o sentimento que hoje o 
agita, quiz revoltar-se a principio, 
mas agora revolta-se quando ten- 
to expulsar o amor que hoje me 
prende a elle. 

Que será de mim se um dia vir 
o meu sonho esfacelado '! 

Que serã de mim se um dia me 
vir  para  sempre  afastada  delle ? 

<)h I este é o pensamento terrí- 
vel tpie me dilacera o coração. 
Tento afastar essa idéa do meu 
cérebro, mas todos os meus esfor- 
cos são inúteis. 

Sim. inúteis, porque sei que el- 
le 0 volúvel e em breve me deixara 
para volver os olhos a outra mo- 
rena. Quando estes terríveis pen- 
samentos me invadem o espirito 
tiada mais vejo do que uma nuvem 
negra esvoaçando em torno de 
meu s?r. Essa nuvem negra repre- 
senta o meu futuro sem esperan- 
ça. 

Eis o resultado de uma troca de 
olhares : amo ; mas com uni 
amor puro e forte que sõ se ex- 
tinguira quando o gélido sopro da 
morte me levar para sempre des- 
te mundo. 

O rapaz que é por mim tão ar 
dentemente amado, chama-se... 
C :   é  gordinbo,      moreno, 
m— -- —  

ta que mais atiça a minha paixão, 
uns olhos que se assemelham a 
negras jaboticabas e que me per- 
seguem por toda a parte. Csa, 
raras vezes e lhe fica muito bem, 
uma palhetinha, e quasi sempre 
um chapeozinho verde, do qual 
parece gostar muito, e, por esse 
motivo, é mais conhecido por 
"Chapéo Verde". 

Ah 1 prouvera a Deus que nun- 
ca tivesse visto semelhante pes- 
soa. 

Da leitora d'"A <'igarra"—I." 

BAURU'  NA  PONTA 

" Venho pedir abrigo para a 
reportagem alegre da "soír^e" do 
dia   1!(   de   Novembro. 

Coisas que se notaram : a au- 
sência do distineto e novel juris- 
consulto dr. K. 1..: a obediência 
do dr. Uri... ; a tristeza do Ne- 
n^. <»s amores trágicos do dr. IÍ. ; 
a disposição do 11. Pinto ; os ar- 
rufos do Palma : a sorte do dr. U. 
Maringone. muito alegre ; a ele- 
gância do dr. Hrotero a falta de 
um sympathico dr. ; S. i., fare- 
jando um flirt : dr. V. appareceu 
e desappareceu. porque V : A. M. 
lastimando a falta de alguém...: 
11. I!.. o Ai Jesus, por uma tan- 
go ; dr. A., porque não deu o 
ar de sua graça ? Fifa. recordan- 
do o passado. . . : a imprudência 
de um violinista : a pose do dr. 
F..: Mlles. Caminhas, amáveis: 
Alice, fazendo suecesso; I.ula. ex- 
cellente par: Jandyra sahiu triste 
do baile ; Irmã, desconsolada : Fi- 
Ihinha. pensativa : a crueldade de 
.1.. com o noivinbo : Mlles. Cay- 
res, satisfeitíssimas ; Analia. mui- 
to apreciada ; Ernestina, indiffe- 
rente : as sempre-vivaa de An- 
nita ;   itegiuita,   anjo   sem   azas. 

A lista não podia ser menor. 
Não deixe de publical-a. sr. re- 
dactor. Somos gratas até 6 eter- 
nidade. 

Das leitoras e amigas — Duas 
Tesouras. " 

PERFIL   DE   M.   G.   0. 

" Morena, desse moreno asse- 
tinado, que é o encanto das for- 
mosas hespanholas. seus olhos, 
grandes, avelludados. têm o mys- 
terio suave e attrahente das noi- 
tes sonhadoras de Maio. 

Hrnolduram-lhe a fronte, palli- 
da e delicada as encaracolladas 
uiadeixas de sua brilhante cabel- 
leira. 

Sua bocea. harmoniosamente 
modelada, possue côr das sangüí- 
neas pétalas da papoila e, quan- 
do se entreabre. num delicioso 
sorriso, mostra lindos dentinhos 
de   marfim. 

Para finalizar, este pallido es- 
boço da amiguinha que tentei 
retratar, direito ainda que ella 
estuda com apaixonado gosto o 
piano é o francez. 

Certa de que o distineto di- 
rector d'"A Cigarra" não me ne- 
gará agasalho, prometto-lhe pa- 
ra a primeira vez, em que o en- 
contrar, um "sbak-hands" de 
agradecimento. 
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Collaboraç&o das Leitoras 

AOS    DA    LINHA    DE    TIRO 

t'.n.  vendo  um  rapaz  bonito, 
vom   esta  farda  que   adoro. 
A"   tentação  não   resisto, 
K logo o  sepuro  e namort». 

Dos que conheço não sei 
Qual  delles  deva  escolher. 
Porque podem ser bonitos. 
Mas  em  nenhum  posso  crer. 

Arnaldo Foster eu quero. 
Simplesmente   por   belleza. 
Agenor  (•  liem   mais  chie, 
E também tem mais riqueza . . . 

Ito   helb>   Felicio   eu   noto 
A extrema delicadeza, 
Pois a todos comprimenta. 
Cora notável gentileza. 

Depois que esta  tarda  veste 
O Fajardo Prancisquinho, 
Tornou-se tilo convencido, 
Que   deixou   de   ser   bomzinho. 

Como na Correspondência do 
ultimo numero o sr. disse que o 
soneto não rimava e que eu en- 
viasse outra carta em prosa, vol- 
to ü sua presença com estas qua- 
drinhas. Hei de ser poetisa a mu 
que. 

Sempre admiradora dos pro- 
gressos da "Cigarra" Espe- 
rança. 

SONHO    IRREALISAVEL 

" Sonhei !. . . Sonhei com o so- 
nho   estonteante   do   amor '. 

Sonhei...       que   amava   »■   era 
amada 1   Oh ;   como   era   agrada 
vel  estar  junto  daquelle  a  quem 
a   gente   ama,   respirar   o   mesmo 
hálito, ouvir o som da sua mavio- 

. sa   voz,   as   juras   de   amor   éter 
no,   e   as  vibrações   do   seu   cora 
Cão. 

Seus olhos me guiavam uo jar- 
dim florido da existência. Tudo 
em redor de mim sorria com es- 
perança Como as flores em ple- 
na primavera. Sentia-me feliz, 
nenhuma lagrima perturbava es- 
ta felicidade. Julgava-me a moça 
mais ditosa. Quanto tempo durou 
este sonho V Não sei dizel-o. Vi- 
via na doce esperança de vel-o 
um dia realisado... mas eis que. 
a mão implaccavel do destino des- 
fez este dourado sonho. Kllc. . . 
partiu para longe, deixando-me 
immersa na saudade e na mais 
negra desventura. Passo as mãos 
pelos olhos e vejo (pie este sonho 
pouco a couco se vae desvanecen- 
do e surge a realidade. 

Oh ! realidade cruel. porque 
vieste tão cedo arrancar de junto 
de mim o ente que mais adora- 
va V Porque vieste tão cedo acor- 
dar-me V Não sabes que minh'al- 
ma enferma, não resiste a tantos 
pezares V Oh ! fatal desengano ! 

Hoje vejo-me só sem o seu 
amor, sem o seu olhar tão meigo 
e sublime. Oh ! não mais encon- 
trarei consolo ao meu desventu- 
rado coração, nem conforto ã mi- 
nha alma para supportar a terrí- 
vel dor da saudade. A esperança, 
esta  tela  delicadissima  aonde   a 

natureza esculpiu a imagem da fe 
licidade. para mim jã nSo existe, 
feneceu cora o meu sonho, mas a 
sua imagem é perduravel em mi- 
nh,i'liiia. NSo posso esquecel-o. 
porque hoje não posso amar a ou- 
tro. O meu coração, desde o mo- 
mento em que elle partiu, trans- 
formouse em chagas, e s6 se 
alliviarfi se a minha querida "Ci- 
garra" tomar parte neste meu 
soffrer. 

Não faças como aquelle ingrato, 
não deixes de ouvir estes lamen- 
tos, porque sd tu darfts consolo 
;i este coração ferido pelo mais 
i-ruel dos desenganos p por um so- 
nho  irrealisavel. 

Knvia-te saudades a infeliz ami- 
guinha  —  l.olita. 

0   QUE   DISSE   A   FEITICEIRA 

" Tendo podido arranjar um fio 
fie cabello de diversos jovens 
paulistas, levei-os a uma feiticei- 
ra, para que esta lesse o caracter 
'los mesmos rapazes. 

Ao ver um fio louro, diss 
ticeira : 

l",st*'  pertence  a   um  moço 
passa    por    inconstante,    por 
voaçar   entre   as   moças   como   a 
borboleta 

a fei- 

que 
es 

entre   as   flores.     Mas 
mda    á   procura   dum   ideal 
iuda   não  encontrou  e  disso 

vem   sua   supposta   inconstan- 

Intelligente,   um   santinho   con- 
encido   »•   dotado   de   uma   grande 

■ lie 
que 
Pi 
cia. 

dose de amor próprio, é esse o 
seu ponto fraco. Mas. Seuhorita. 
o Krasminho, apezar de tudo, tem 
bom   roração 1 

Pegando noutro fio (!•• cabello 
negro e  sedoso.  disse : 

Hste pertence a um moço de 
caracter altivo e nobre, mas um 
tanto feminil; tem suas futilida- 
iles. .lulga-se irresistível, amoro- 
so, muito tratado, vaidoso e per- 
fumado :  é  o  Horacio M. 

K este. Feiticeira, disse-lhe eu. 
apresentando-lhe um outro, qual (■ 
o caracter deste rapaz '.' 

Volúvel, muito volúvel, mas isso 
■ é  o defeito dos grandes corações. 

Sei. porém, que um grande 
amor mudará por completo seu 
caracter inconstante. Por em- 
quanto   Frita Q.   não   quer   só 
a  mim,  mas a todas vós. 

K este. feiticeira, é do H. Cin- 
tra. Que me diz delle V Kscute 
seuhorita : 

Não lhe faltam sentimentos no 
bres. Muito piedoso, amável, ama 
e  é amado. 

"Cigarra" si publicares esta 
minha collaboração, irei consultar 
a feiticeira sobre outros rapazes 
e mandar-te-ei o seu parecer. 

Até breve. — Pady Incomme. 

PLORES   PAULISTAS 
" Offereço fl amável "Cigar- 

rinha" um bouquet das mais bel- 
las flores paulistas : Kosa Abran- 
tes, rose blanche ; Pourdes Bor- 
ges, rose rouge; Djanira Pestana, 
jasmin; Filhinba Armbrust, mar- 
guerite; Aurora Abrantes, clave- 
cin; Laura Bueno, lis; Noemii 
Valente,   angelique ;     Marina  de 

Camargo, pensí-e; Kdméa Bor- 
ges, souci; Gabriela Bueno. mu- 
guet; Rosinha Medeiros, violette; 
Irene Brito, coquelicot; Aracy. 
chévre-feuille; 1-olft Tavares, ar- 
tfmise ; Elvira Eaurito, verre de 
lait. 

I*eço ao senhor redactor não 
faltar com esta listinha no próxi- 
mo numero da "Cigarrinha". 

De uma assidua leitora — Hi- 
rondelle." 

N. P>. — Peço o especial favor 
de não tirar nenhum sobre-nome, 
visto ser n principal na lista, — 
Adeus. " 

GYMNASIO     ANGLO-BRAZI- 
LEIRO 

" Abi vão as minhas impres 
soes sobre as moças e moços que 
tomaram parte na orchestra, na 
ultima festa do Gymnasio Anglo- 
llrazileiro. a aqual esteve magní- 
fica. Eis o que pude observar ao 
l.-ol" da Mamãe : 

Marina e Alzira Campos Salles, 
entbnsiasmadas com as suas es- 
trelas. Rosa Giordano, tocando 
admiravelmente. Titã Castagnoü 
chie. na sua "toilette" exquisita. 
l-ila Nobre, possuidora de lindos 
olhos. Carolina Monteiro, sempre 
modesta. Alice Saes, sustentando 
os segundos violinos. Sylvia de 
Campos, encantadora na sua sim- 
plicidade. Pueia Trevisani. sempre 
conversando com a sua insepará- 
vel  Pila. 

Pio Castagnoli fez que uma 
distineta Mlle. se resolvesse a es- 
tudar violoneello. Sebastião Ro- 
ballo. apaixonado por uma colle- 
guinha. (Olhe que ella é muito le- 
vada). Pevy Dorico não devia ter 
tocado  em  pé. 

Como vê, sr. redactor. a lista 
não é grande; por isso, espero 
ter o grato prazer de vel-a publi- 
cada na "Cigarra", a revista mais 
lida e mais querida de todo o Bra 
zil. 

Mil agradecimentos e muitos 
beijos ã amiguinha "Cigarra".— 
Tlieda. 

IMPRESSÕES DE  FAXINA 

" Passando pela cidade de Fa- 
xina, travei logo relações com as 
moças e moços desta bella cidade. 
e pude notar : 

A importância de Sinhã; a pai- 
xão da D.; a tristeza da Fanny; 
o amor da T. pelo O.; a desillusão 
da Accacia ; o enthusiasmo de 
ICdifíi pela dansa; a graça da Se- 
tembrina; a alegria da Augusta: 
a galanteria da Pucilla. 

A sympathia do Alcides; a gra- 
ça do Edgard Fleury; o amor do 
Plinio, por certa normalista; a 
firme resolução do Zuza, (fazes 
bem!); o Godofredo, apaixonado 
por uma sympathica senhorita fa- 
xinense; Plinio, apreciado pelas 
moças; o Miro, lembrando "um 
passado feliz que jã vae longe"...; 
v'ictor,  sempre delicado e gentil. 

Agradeço-te do fundo do cora- 
ção e espero anciosa o teu pró- 
ximo numero. 

Da amiguinha sempre constan- 
te— Linda. " 

- 
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OS VOLUNTÁRIOS DE MANO- 
BRAS NO  MUNICIPAL 

" Durante a matinée do Muni 
cipal observei os seguintes vo- 
luntários: 

Carlos Vasiiues Júnior: muito 
elegante e seductor, dansou du- 
rante toda a matinée com aquella 
bella joven. Nem parecia lembrar- 
se de Jllle. Se ella souber ': 

Catta freta: na forma do cos- 
tume, appareceu differente dos 
outros. Uansou e "flirtou" a va- 
ler. 

Luiz Sucupira: Sempre muito 
enthusiasmado. chegou um pouco 
tarde, mas ainda dansou bastan- 
te com quasi todas as moças. 

Orlando Penteado: 1'orque es- 
teve tão triste '! Não ha razão. 
pois tautas e tão bellas jovens 
havia. 

Lázaro de Almeida : Muito en- 
thusiasmado cimi a bella festa. 
Ku lã estive e gostei immensa- 
mente. Mais uma vez pego ao 
bondoso redactor da tão amada 
revista "Cigarra" que não jogue 
fCira esta lista, que tanto traba- 
lho me deu para fazer. 

Agradecida.      subscrevo-me    - 
Kanilas. " 

MLLE.  M.  B.  DE  S.  A 

Ainda bontem, ft noite, eu 
a vi sahindo do cinema, as fa- 
ces rosadas, ns olhos vivos e bri- 
lhantes e a bocea pequena sorrin- 
do brandamente. Attem.ão Mlle.. 
seu olhar jA maltratou corações 
e seu sorriso fere. 

Mlle. tem muitos admiradores, 
mas...   a  todos  desespera. 

Forque sua sympathia pela cOr 
morena '! 

Quando é interpellada nesse 
ponto, Mlle. responde sempre : 
Questão de gosto e. . . sorri com» 
s6  ella  sabe   sorrir. 

Apezar de ser filha de fazendei- 
ro, detesta a fazenda. 

Mlle. nunca aparece em nossos 
salões. Vive retirada, apezar de 
dansar muito bem. 

Mora perto da cidade, ã sombra 
de uma egreja. E' muito religio- 
sa. Mlle., não sendo mã. (■ muito 
cruel, para com seus admiradores, 
pois não lhes dã nem o obulo de 
um olhar. 

E', porém, boa, muito boa pa- 
ra com os que soffretu. Si Mlle. 
ê tão boa. porque não tem pena 
dos que  soffrem  por sua  causa ? 

Ouvi dizer (pie agora Mlle. en- 
controu  sou ideal.  Serã  verdadeV 

E, para terminar. Mlle. é assí- 
dua freqüentadora do cinema Kio 
Branco.  Sabem  quem  é V  —  H." 

PERFIL   DE   UM   ESCOTEIRO 

" Elle é muito joven. Estatura 
mediana. Olhos grandes e expres- 
sivos, que falam ao coração. Um 
chapéu de panno. As suas mãos 
parecem feitas de paina, tílo ma- 
cias cilas são, 

O seu BorriBo é encantador e 
enygmutico, Todas as meninas o 
apreciam   e  eu  o  adoro.   Porque 

Por sua causa jS houve uma 
séria contenda entre cinco moças. 

Não sei explicar que iman mys- 
terioso possue esse mancebo ! Sõ 
sei dizer que esta creatura mara- 
vilhosa me faz passar noites e 
noites mal dormidas '. O seu no- 
me é ignoto, não sei a sua des- 
cendência; sei apenas que é es- 
coteiro do Mackenzie. Ignoro-lhe 
o nome. nem quero sabel-o, por- 
que assim o nosso idyllio se tor- 
nará mais romanesco. 

E' amante do "flirt", porém, 
muito retrahido. e isso o tor a 
mais fascinante. 

Agora que esta feita a descri 
pção,  adivinhem,  quem  é  elle Tf 

Aquellas que adivinharem rece- 
berão muitos beijos e abraços da 

Allemãzinha. " 

P. B. C. 

" Louro, de uma pallidez ro 
mantica, olhos verdes scismado 
res, veste-se com elegância, e é. 
na minha opinião, um dos jo- 
vens mais sympathicos da nossa 
sociedade, 

Intelligeute e modesto, possui- 
dor de um coração extremamente 
oondoso. o joven P. B. C. reúne 
excellentes e raras qualidades. 

Não sei si jft foi victima de al- 
guma desillusão, pois não namo- 
ra a sério. Volúvel ao extremo, é 
por isso que adora o "flirt'", tor- 
nando-o. por vezes, escandaloso, 
principalmente o celebre "flirt" 
ilo Pathé. aos sabbadns. com uma 
graciosa Mlle. que mora na Ave- 
nida Luiz Antônio numero... 
• Não se assuste, que eu não di 
vulgo o numero. . .). 

Não se zangue, meu caro mau 
rebo. com a sua modesta e éter 
na adrairadora — E, B." 

NOTAS   DE   BARRA   BONITA 

" Como a "Cigarra" é muito 
lida aqui em Barra Bonita, man- 
do-lhe   estas   notas : 

Estão na berlinda : Alfredo O... 
por dansar bem. Elias H.. por 
gostar muito de Amparo; porque 
serã ': Antônio H., por ser muito 
gracioso. Arthur, por ser muito 
pallido. l)r. Agenor, por ser jo- 
vial. I)r. Caio. por tocar bem ra 
liecão. Caio, por ser prosa. Lau- 
rindo. por andar triste. Tharcisio, 
por querer  ser  bacharel. 

A quem se zangar com estas 
brincadeiras innocentes. pede mil 
desculpas a amiguinba leal d'"A 
Cigarra" —■ Flor do Mal. " 

CONSELHOS  ÚTEIS 

" Peço o obséquio de publicar 
estes  conselhos : 

Diomedes, deixe de ser tão in- 
sinuante ; Osmar não deve ser tão 
amável ; Oicero, não freqüente 
tanto a Villa Buarque, vfi para 
a Liberdade, que é o seu bairro; 
Guilherme 8,, si continuar a es- 
tudar tanto, acabará por perder 
a vista ; P. Costa, evite os tom- 
bos no Skating; Henrique, deixe 
em paz o ping-pong; Ratto, fuja 

de patinar tüo bem (dâ-me um 
pouquinho da sua sabedoria V) j 
Carlos Montes, não seja tão in- 
grato (Ame esta moca que o ado- 
ra) ; Gonzaga, não corra tanto; 
tudo chega a seu tempo; José B. 
L., deixe de subir a rua Kego 
Freitas (a pequena não te dâ 
mais confiança) ; Wladimir S., 
não seja tão caseiro e venha para 
is divertimentos palestrar com a 
eitora d"'A Cigarra" — Azu- 
lina. " 

NO   CONSERVATÓRIO 

" Sentada a um cantinho do 
Conservatório,  notei o  seguinte: 

Zeni Muniz. alumna mais com- 
portada do Conservatório; Jan- 
dyra, dizendo: gosto muito de ca- 
ju.,. ca...jú... ca... malva- 
da I ; Maria Luiza de Azevedo, 
amada por todos porque é a bon- 
dade em pessoa; Lúcia, dizendo: 
estou muito zangada com o ma- 
no ; Orminda Pestana, queridis- 
sima ; Ondiua Seudra, é a modés- 
tia do Conservatório ; Zulmira, 
seria e muito bonita: Aurelina 
Conrado é a alegria em pessoa; 
Evangelina, nervosa com as li- 
ções de piano; Cecilia, dizendo 6 
inspectora do dia : a senhora não 
imagina, ando aborrecidissima 
porque... ; finalmente, Lydia 
Maffei, é o exemplo de virtudes 
e de estudo. — Mocinha de Ou- 
ro. " 

ESTÃO   EM   EVIDENCIA 

" O espirito e a belleza de Nor- 
<erto C. ; Os olhos e o sorriso de 
Estevam Sã ; A pintinha e a pal- 
lidez de Carlos ; A altura de Ar- 
lindo A. ; A pose e o coradinho de 
Acrisio ; A palhetinha preta do 
Achilles ; A paixão de Antônio 
pela villa Minerva ; A predilec- 
ção do Jone, pelo Jardim ; A se- 
riedade do João; As interrogações 
de Didi (que estarã perguntando 
a esta hora V) ; As risadas de 
Guiomar ; A bondade de Áurea ; 
A sympathia de Julietta; Os olhos 
de Aracy ; O retrahimento de Co- 
tiuha ;  A  graça  de  Esmeralda. 

Terminando esta, enviamos 
muitos beijiuhos ã gentil "Cigar- 
ra". Das amiguinhas — Manon 
■   Mary. " 

MOGY DAS CRUZES EM 
SCENA 

" Eis, em minha querida terri- 
uha. alguns rapazes que se podem 
julgar  felizes : 

Capinha, por não amar e ser 
amado ; Zozô, porque me achou 
dentre todas as amadas, a mais 
fiel ; Romulo, pelas suas pernas- 
finas ; Zizi, pela sua altura co- 
lossal ; Affonso, por servir de 
de para-raios aos companheiros ; 
A., por achar-se num grande des- 
vio ; Magro, por ser muito gordo; 
^hico, pelo seu andar exquisito ; 
Moacjr, pelo geitão de urubu' 
malandro. E' 86... 

Esperam ser attendidas as 
fieis amiguinhas suas — Rainha 
da VadiaçSo e Princesa do Uca- 
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CASA LOTBRJCA » Pr^çn Antônio Prado. 5 
UH) - LOTERIA FEDERAL 

50:000$   por   10$ 
Jogam sõ 3 mil  dezenas 

SEXTA-FEIRA ptHima-BIAME LÍTHIAIE S. PAOU 
200:000$000 

Inteiros 9$, meios 4$Soo, frac. $9oe 

Crõnde Loteria Federal - NATAL,  a 23 deste mez 
1.000:000$000 (Mil contos de réis) 

Inteiros.  60$:     Meios.  30$:     Quartos.  15$.     Oitavos,   10$:    Fracção 1$ 

Todos os m tom sei ricos devem se haltai na USI LOTEIA, á Piaca Intonio Piado 
MOGY   DAS   CRUZES 

"Querida "Cigarra", não ima- 
ginas o quanto tenho amladu tris- 
te, como uma juruti, á beira da 
lagoa ; e salves por quem V í^ú 
por ti  I 

lia mais de. . . nem sei quanto, 
escrevi-te umas impressões co- 
lhidas nesta eidade. mas creio 
que tomaram a direccão do ces- 
to '.- Acaso não estiveram a teu 
gosto '! Não sejas mü, linda "Ci- 
gana". 

Bem 1 Deixando de reclama- 
ções, sei que agora serei atten- 
dlda, porque, do contrario, na 
primeira esquina em que eucou- 
trar-te.   dou-te   um   bi..   bilis... 

Não, não '. Não dou não, por- 
que és boasinha. 

Mocos e moyas na berlinda : 
Komuio, sempre passando pela 
rua Municipal (porque será ?). 
Ku sei mas.,  não digo  ! 

Floriauo. namorador ; vou 
contar ti ella. sabes  V 

Moacyr, sympathico ; ZozO. fiel 
ã...   (não serei indiscreta). 

"Capinha", com seus ternos 
olhares   I 

Sylvio, smart ou. . . 
Cbiquinho V., delicado  ; 
Ablo. inquieto  ; 
Álvaro, mostrando santidade, 

não sei porque •• 1'" importan- 
te  '.  Vou estudar o caso ! 

Cortinho,   com   seu   andar   de 

uni... uni... não, de ave per- 
nalta ! 

Agi ira. das amiguinhas : Uoni- 
ta, liidoca* ; s.vmpathica, Ciana ; 
bnasinha. Ailelia : melancholica, 
Sinhá ; risimha. Filhinha ; ani- 
mada pelo sport. Ceei ; doida por 
baile. Olguinha : Laurinha, cs- 
pirituosa : l>ulu. gostando do , , . 
não conto, capaz '. 1... quasi in- 
do á Franco (porque não vaes '!) 
E eu,,, muito boa. possuindo 
optimos predicados (olha, não sou 
modesta hein 7) e estudante da 
Normal !V 

Sou e serei, sempre, a assidua 
leitora e amiga — Deusa da fe- 
ahlade". 

A MODA 
ARTIGO CHIC 

em   Verniz,   Chromo 
a maré Ho  e  Camurça 

branca. 
Sallo  Milier e   Luiz XV 

203. 22$. 24$ 

ia beitão 
Em Se fim 

ARTIGO 
FINÍSSIMO 

30$000 
Pelo   Correio  mais  1$000 

Casa Combate 
Rua da Consolação, lOO 
TelepH. 112 S. Paulo 

Instituto Uudovig 
Tratamento da  Cutis 

é o nati pirtíit» 
CREME ie TDILETTE. 
Bniquia, pnfnat 
anatia a pellí. Tira 
traHs. pontos pretos, 
■aiibas. paoBos, es- 
piibas i saídas. 

Os preparados do 
lutitito Lilaiig 
COIM i IMPEDEM 
TIN i QOILQUER 
NILESTlt U COTIS. 

P»i i pelle e os ubdlu ustn os pndKtii li Mm. ID00IIG 
Is INSTITUTOS lODOVIG do Rio dt Jiiiin i S. 
Paula naitin ou saetão ospadal para attiidir 
(gratnitanih) a todas as toasiltas qae lhe sojai 
dirigidas sobre PELLE ou CHELLO. 

üino txtré de Ia ntin- 
Enviamos Catálogos Grátis.     Iv.liolrain.lSI-IIO 

r .-..^ 

*.-" " 
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R Ri A IXAINHA DAS IXEVISTAS 

"ÃCIGARRA 99 

Revista de maior circulação no Estado de S. Paulo 
Recor.H da venda avulsa na Capita!, Santos, Campinas, Rib. Preto, S. Carlos, etc 

CIRCULA EM  TODOS OS ESTADOS DO  BRASIL 

"A CIGAKRA,,. apesar da crise do papel, tem au^mentado o numero de pa- 
ginas e melhorado o seu serviço, de modo a corresponder á enorme c 
sempre  crescente  acceitação  do publico. 

"A CIGAKRA,, tem mantido c mantêm  sempre perto de 60 paginas em cada 
"   . numero   commum.  além  das   edi;oes   especiaes,   com    100   paginas   cada 

uma  e que apparecem  varias vezes ao anno. 
"'A  CIGARRA,, é  inegualavel,   não só pelo  seu  magnifíco texto,  em  que  sem- 

.   pie  li^uram os nomes dos melhores escriptores do Brasil, como pela sua 
vasta e variada  reportagem pholographica, acompanhada de brilhantes co- 

>  . loridos,  em  nitidos clichês de primorosa impressão. 
"A CIGARRA, mantém officinas próprias,  especialmente inslalladas para o seu 

'.   aprimorado  confeccionamento,  á  Rua  da  Consolação  N. 100-A. 

í 

ASSIGNATURAS PARA 1917 
Grandes vantagens aos Srs. Assinantes 

• Affendendo ao pedido de seus in- 
numeros Agentes no Inferior e nos Es- 
fõdos., acceifõmos desde já assignaíuras 
para 1917. As pessoas que tomarem 
agora uma, assignafura d "A Cigana., 
pagam só 12$000 e receberão a revis- 
ta desde já afé 31 de Dezembro de 
1917. Esses assignanfes ferão grafuifa- 
menfe iodos os números que se publi- 
carem  afé   o   fim   de   1916.   inclusive o 

Grande Numero  de   NATAL, 
que será   um  colossal suecesso     Essa 

importância de 12$000 para o pagamen- 
to de novas assignafuras deve ser remet- 
fida em carta registrada, com valor de- 

clarado, ou vale postal, a Cje/õSIO 

Pimenfú. director d" A Cigarra,.-Rua 

5. Bento. 9>y4. Aquelles cujas assi- 
gnaíuras estão a terminar e queiram 
reformal-as, devem também enviar-nos 
a importância de 12$000. com o mes- 
mo endereço acima, para que não lhes 
seja suspensa a remessa d'"A Cigarra,, 

.r\ p--~ ^^■"■^^«■^s^ 1 nnB_A- 


